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			Prefácio

			A leitura deste romance me absorveu por algumas semanas. Começou despretensiosa e tranquila, mas foi ganhando intensidade conforme a história tomava corpo e se tornava mais profunda. 

			Foi um privilégio ter acesso a estas páginas que há muito estavam guardadas pela autora com todo cuidado, a salvo dos olhos e julgamentos de todos. 

			Talvez, por ter sido escrito de forma tão espontânea, em um momento muito especial de sua vida. Talvez, por ser um talento ainda não explorado, mas que nasceu forte e potente. 

			Não importa o real motivo, o que importa é que, quando tive a oportunidade de conhecer a história de Natalie e Luke, sintonizei com sensações e experiências que me fizeram apaixonar pelo seu enredo e desejar, com muita sinceridade, que mais pessoas pudessem ter acesso a eles também. 

			Ler essa história me fez despertar novamente para os detalhes que a rotina insiste em apagar. Fez ressurgir o interesse pelo inusitado, pelo que faz acender a parceria de um casal. Fez conectar com as nuances femininas, com a virilidade masculina, com as diferenças que podem ser assustadoras ao primeiro olhar, mas que terminam por transformar um homem e uma mulher em grandes parceiros. 

			Foi uma delícia ser absorvida por esse romance que, para mim, foi o mais real de todos que li. Não existem mocinhas ingênuas e puritanas, nem príncipes encantados, nem bruxa má para atrapalhar a vida perfeita do casal. 

			Ao contrário disso, eu interagi com uma mulher real, independente, com experiência de vida, como todas nós somos, e com um cara muito bacana, imaturo, mas firme e consistente em seus sentimentos e todos os meandros que a vida moderna pode apresentar. 

			Este romance consegue ser quente e inteligente para nos fazer lembrar o quanto a sexualidade precisa ser reconhecida e apreciada na construção da vida a dois. É um romance para mulheres adultas se conectarem e se aventurarem a colocar em pauta seus desejos, vontades e prazeres. Definitivamente, é tempo de falarmos sobre isso.  

			Ana Paula Gularte

			Terapeuta Sistêmica - atuante no projeto deste livro como colaboradora na construção e realização de um sonho.

			A você, que acredita no amor.

			Prólogo

			(LUKE BARUM)

			Quanto mais eu tentava me convencer que estava fazendo a coisa certa, mais eu parecia distante do que sempre esperei para o meu futuro. Não que eu não quisesse me casar, ter uma família, chegar em casa depois de uma viagem e encontrar minha esposa me esperando com as crianças correndo em volta. Sempre quis ser um pai do tipo que busca os filhos na escola, ajuda na lição de casa e prepara o jantar, assim como sempre sonhei conhecer tão intimamente minha mulher como se ela fosse uma extensão de mim mesmo. 

			Eu queria tudo isso. Queria pra caralho! Queria tanto quanto ser campeão e poder viver fazendo o que eu mais gosto: acelerar carros de corrida. Mas as coisas não estavam saindo como eu imaginava. Talvez eu devesse ter ficado mais tempo solteiro, apenas me divertindo sem compromissos, como vinha dando certo durante tanto tempo. Porra! Se ao menos eu não tivesse cedido à pressão...

			Eu achava que quando encontrasse a mulher ideal eu simplesmente saberia. Que bastaria um olhar para perceber que ali havia algo novo, diferente de tudo, e que todos os esforços e todas as dificuldades que pudéssemos enfrentar no caminho valeriam a pena, mas com o passar dos anos acabei concluindo que era uma ideia romântica demais para alguém em pleno século XXI. 

			Aos trinta e um anos, eu nunca tinha sentido nada nem remotamente parecido com isso. Sempre tive todas as companhias femininas que desejei e nenhuma me despertou interesse além do superficial. 

			Eu gostava da caça, mas ela costumava acabar rápido demais, então eu acabava simplesmente deixando rolar e de alguma forma acabei entrando em um relacionamento sério com a Camille.

			Eu estava sentado no chão da sala da casa da minha mãe, brincando com seus dois labradores, quando comuniquei minha decisão e a vi petrificar à minha frente, antes de conseguir voltar a falar.

			— Luke querido, você não precisa abrir mão da sua felicidade em prol da felicidade de outra pessoa!

			— Não vamos mais falar sobre isso. O que está feito está feito.

			— Você está sendo imaturo, eu só espero que dê tempo de mudar de ideia antes que...

			— Eu já vou indo. – levantei de supetão — Não quero me estressar com você. 

			Ela bufou e revirou os olhos daquela maneira que sempre faz quando está irritada comigo, mas sem querer se intrometer demais na minha vida. Eu precisava dar a ela os devidos créditos, porque apesar de sermos “só nós dois contra o mundo”, minha mãe nunca foi intrometida demais nos meus assuntos e desde cedo me ensinou a pensar sozinho e arcar com as consequências das minhas escolhas, porém, como toda mãe, quando não concorda com algo que considera “totalmente relevante”, ela me mostra seu ponto de vista incisivamente, e mesmo assim nós nunca ultrapassamos a linha do respeito e jamais terminamos em briga.

			Aquela mulher fantástica abriu mão da própria vida e da própria felicidade para cuidar de mim, e nem que eu viva mil anos serei capaz de agradecer o suficiente por tudo que ela foi capaz de enfrentar. Dona Leonor é de fato uma guerreira, mas, desde que me tornei homem feito, passei a cuidar mais dela do que ela de mim, e assim é que deve ser, para sempre. 

			Philip, meu melhor amigo e empresário, também andava furioso comigo desde que lhe contei, dois dias antes, que havia decidido casar com Camille, mas eles não sabiam a verdade. Eles não poderiam saber. Tudo que eles viam era eu me prendendo a uma mulher que não tinha absolutamente nada compatível comigo e que nitidamente não me fazia feliz.

			A preocupação das duas pessoas que eu mais amava na vida me comovia, mas eu não podia mudar minha resolução. Depois da infância difícil que tive, sempre senti necessidade de ajudar quem precisava de mim, e Camille definitivamente estava nessa lista. Eu não queria que ninguém sofresse. Eu conhecia o peso desse sentimento, e se coubesse a mim a felicidade de alguém, eu tentaria ajudar.

			Saí da casa da minha mãe pensando no rumo que minha vida estava prestes a tomar, e me conformando com ele. Não que fosse um caminho sem volta, mas era um passo a mais em direção a minha “não felicidade”. 
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			Eu estava absorto em pensamentos, tamborilando nervosamente os dedos no volante do meu carro, olhando para aquela porra de aliança que fui obrigado a colocar no dedo, porque para Camille não bastou ser pedida em casamento, o mundo inteiro precisava de uma prova gigante de que eu estava tão comprometido quanto ela, e enquanto aguardava a luz verde acender no semáforo à minha frente, eu tentava me convencer de que havia tomado a decisão certa. Foi então que senti uma batida consideravelmente forte na traseira do meu carro, que se não fosse pelo cinto de segurança, teria me feito bater com a testa no vidro.

			— Porra do caralho! – praguejei, dando socos no volante – Quem foi o filho da puta que não viu a luz vermelha gritante pedindo pra frear? 

			Eu sempre tento manter a calma sobre todas as situações. Aprendi com a vida que a raiva e o desespero só nos levam a decisões precipitadas, que geralmente nos fazem perder a capacidade de filtrar o que é verdadeiramente relevante, mas também não sou santo, e barbeiragem é uma coisa besta que realmente me irrita.

			Soltei o cinto e abri a porta, escancarando-a com força. Desci pronto para a guerra e fui a passos largos até a porta do motorista do Focus branco de vidros escuros que havia colidido com meu Aston Martin One-77.

			Babaca!

			A porta do carro se abriu e um par de lindas pernas se pôs para fora. Uma mulher, ok, vamos lá. Ela foi saindo sem levantar os olhos, me observando dos pés à cabeça, enquanto eu fazia o mesmo com ela. Sapatos de saltos muito elegantes, pernas torneadas e bronzeadas, vestido subindo nas coxas, corpo pequeno, seios empinados envoltos ao tecido justo da roupa, longos cabelos loiros caindo sobre os ombros e braços... A garota era de “acordar qualquer pau”.

			Eu já me sentia um pouco incomodado quando ela ergueu o rosto e eu pude ver seus lábios carnudos vermelhos tentadores e seus olhos... tristes e encantadoramente azuis.

			Céu! Eu devia estar no céu! Ela era linda! A mulher mais linda, delicada e sensual que eu já tinha visto na vida! Mas não era só isso. Algo emanava de si e me atraía feito ímã. Como podia uma combinação assim? Meu coração acelerou e minha barriga congelou com um simples olhar. Aquilo era novidade para mim.

			Porra! Então existe mesmo?  

			1

			(Natalie Moore – duas horas antes)

			O dia amanheceu quente e abafado, mas parecia que nem a inesperada onda de calor, digna de verão no início do mês de março, seria capaz de me aquecer. Entreguei as chaves do apartamento para o novo morador e saí sem olhar a porta que fechava atrás de mim. Sonhos estavam destruídos além daquele pedaço de madeira, contudo eu estava segura de que o caminho que decidira trilhar seria sem volta. 

			Um enorme vazio me tomava por dentro e precisei fazer muito esforço para assimilar que o final definitivo havia chegado. Meio trôpega, desci as escadas antigas do pequeno prédio de três andares que por um tempo foi meu lar na rua North Point, e com as mãos trêmulas envolvi o corrimão de ferro pintado de branco que me apararia até o hall, onde eu precisaria dar apenas alguns passos até chegar ao meu carro. 

			Lauren, minha irmã gêmea, que não se parecia em nada fisicamente comigo, estava me aguardando atrás do volante do meu Ford Focus branco estacionado junto ao meio-fio. Ela enrolava uma mecha de seu cabelo Long Bob castanho escuro nos dedos, enquanto seus olhos cor de mel estavam vidrados no velocímetro parado no zero, e eu podia ver, com a intensidade do sol batendo em seu rosto, que um vinco profundo de preocupação estava marcado entre suas sobrancelhas. A pele dela, apesar de mais clara que a minha, parecia mais colorida, talvez porque, apesar de estar sofrendo comigo, ela não tivesse perdido tantas horas de sono e estivesse ao menos se alimentando com quantidade suficiente de comida capaz de fazê-la sobreviver, já eu não sabia como ainda me aguentava em pé, tamanho era meu desânimo nos últimos dois meses. Eu andava pálida e com olheiras, meu cabelo loiro estava sem brilho e minha postura permanentemente curvada me fazia parecer ainda menor que meus poucos 1,65m, mas eu nem me importava, precisava viver meu luto, chorar até secar, para então virar a página. 

			Fazia sete anos que eu e Lauren havíamos saído da casa dos nossos pais em Carmel para estudar em São Francisco, e pela primeira vez eu desejava nunca ter ido embora de lá. 

			Sentei no banco do carona, porque não tinha a menor condição de dirigir, e fitei os olhos carinhosos que me estudavam. Quando casei com Steve, um ano antes, Lauren sabia que eu jamais imaginaria que as coisas terminariam daquela maneira. Fomos criadas para nos casarmos apenas uma vez e sermos “felizes para sempre”, exatamente como nossos pais, mas eu acabara de entregar meu apartamento para seu novo proprietário e era hora de me sentar à frente de um juiz e assinar os papéis do meu divórcio.  

			— Vamos lá?

			Lauren me conhecia como ninguém e, apesar de saber que eu não queria conversa, ela conseguiu me mostrar que estava ao meu lado com uma simples pergunta, com sua voz soando preocupada e seus olhos complacentes.

			— Sim.

			Percorremos o trajeto inteiro em um silêncio absoluto, enquanto mil coisas passavam pela minha cabeça. 

			Lembrei quando conheci o Steve nos meus primeiros dias na SFSU1, quando eu almejava me formar em Direito e, se possível, me tornar uma advogada renomada.         

			Eu era uma garota recém-chegada de outra cidade e ele o capitão do time de futebol da universidade. Ficamos amigos rapidamente, e indo totalmente ao contrário dos planos que eu tinha de curtir minha independência, fazendo muitas amizades e conhecendo muitos carinhas na nova cidade, em um piscar de olhos eu já tinha engatado um namoro sério com o encantador garoto de cabelos claros e covinha irresistível.

			Nosso pessoal achava que éramos o casal mais estável do campus, e na realidade eu também achava isso, até chegar em casa e encontrar meu marido na nossa cama com uma estagiária do escritório onde ele trabalhava. Que cena clichê!

			Acabei descobrindo que a tal “Erin” não era sua única amante, e que a maioria dos nossos amigos sabia que Steve não tinha muita “vocação” para monogamia. 

			Vocação para monogamia! Dava raiva só de lembrar quando ele quis se justificar usando esse argumento. Nem parecia o advogado brilhante que é.

			Cabisbaixa, subi sozinha as escadas da entrada do fórum, enquanto Lauren estacionava o carro, e deslizei uma mão pela lateral do meu vestido para secar o suor que o nervosismo me causava, enquanto com a outra segurava minha pequena bolsa preta. 

			Ao erguer os olhos, enxerguei Steve junto à entrada principal, como uma coluna cimentada no chão da qual as pessoas precisavam desviar. Ele tinha uma beleza que não podia ser ignorada, os cabelos loiros ondulados emolduravam seu rosto quadrado e os olhos verdes em harmonia com a pele clara lhe conferiam um toque angelical, que analisando sob outro prisma até parece piada. Ele estava usando o terno preto com camisa e gravata de mesma cor que lhe dei para uma audiência importante que teve poucos meses antes, e eu o odiei por isso, porque ele sabia que eu o achava maravilhoso naquele traje, e com isso ele conseguiu fazer com que meus pensamentos me traíssem e viajassem de volta para nossa vida juntos, até que percebi seu sorriso presunçoso expondo seus dentes pequenos e alinhados naqueles lábios finos que algum tempo atrás conseguiriam qualquer coisa de mim, então rapidamente me desfiz das memórias passadas, respirei fundo, dei uma leve arrumada no cabelo e continuei subindo os degraus.

			Eu também não estava nada mal, usava um vestido preto de um ombro só que deixava um corte diagonal na altura do peito. Justo, na medida certa, ele modelava meu corpo sem chance de parecer vulgar e a cor básica combinava com meus scarpins, meus acessórios, que também tinham alguns tons de prata, e com minha bolsa Gucci, além de fechar em sintonia perfeita com meu humor.

			— Oi, linda!

			Linda? Ah, por favor!

			— Steve.

			Cumprimentei da maneira mais seca que fui capaz, ao alcançar o último degrau.

			— Nat, vamos parar com isso. Você sabe que ainda há tempo de voltarmos atrás e começarmos uma nova vida. – enquanto ele falava, eu me encaminhava à porta, sem lhe dar atenção. Já estava quase entrando no prédio quando fui puxada pelo braço e forçada a olhar em seus olhos, em sua boca, na covinha que se formou na bochecha quando ele sorriu... — Nat, por favor! – ele implorou, com as duas mãos segurando meus braços, já se desfazendo do ar tranquilo de um segundo atrás ao perceber que eu não iria pular em seu pescoço e começar a beijá-lo – Não seja tão fria. Eu errei. Mas eu mudei! Assumi meus erros. Eu não sabia que seria tão horrível perder você. – a voz dele foi ficando mais baixa, quase parecendo sincera – Vamos conversar.

			— Steve, o que eu posso dizer que eu já não tenha dito? – girei os ombros para que ele soltasse meus braços – Nossa história acabou! Fim! Tchau! Eu não quero mais. Eu tenho só vinte e cinco anos, não preciso gastar minha juventude preocupada com um marido que não tem vocação para monogamia!

			Frisei bem a palavra “vocação”, remetendo ao seu excelente argumento, e ele teve a decência de corar. 

			— Eu sei que você ainda me ama...

			— Não amo, não! – afirmei rispidamente, interrompendo-o. Como ele ousava dizer aquilo? – O amor que eu sentia por você acabou no mesmo instante em que descobri que o Steve com quem me casei era uma pessoa que eu não conhecia.

			— Você me conhece, sim, Nat! O que eu fiz... aquelas mulheres... não significavam nada! Foi com você que eu me casei, é com você que eu quero ficar para sempre! E não venha me dizer que tudo acabou, porque eu ainda sei ler o seu olhar e vi como você ficou quando me enxergou aqui.

			Que raiva!

			— Eu não deixei de achar você um homem bonito, e você sabe que eu gosto dessa roupa. – fiz um gesto com desdém de cima a baixo em sua direção – Mas até aí eu acho um milhão de homens bonitos e nem por isso quero me casar com eles! – a calma com que eu despejei aquelas palavras não correspondia aos gritos que eu dava por dentro – Fui clara?

			Ele arregalou os olhos, e quando quis dizer mais alguma coisa, Lauren se posicionou ao meu lado, o cumprimentou com um aceno de cabeça e me puxou para dentro do prédio, pondo fim àquele diálogo estranho.

			— O que foi aquilo?

			Ela perguntou num misto de curiosidade e espanto, mas eu apenas dei de ombros, sem saber o que responder.

			Não quis assumir para minha irmã, embora tenha certeza de que ela sabia, mas mexeu comigo ter aquela conversa com Steve, minutos antes de me tornar novamente uma pessoa solteira. Estávamos juntos há muito tempo e fazia apenas dois meses desde que eu havia descoberto quem ele realmente era e então decidido pedir o divórcio. Eu ainda estava abalada pela ideia de mudança geral que pairava com a chegada do “momento oficial”.

			Na sala de audiência, a postura séria de Steve advogando a seu favor tomou conta de si e seus olhos mal cruzavam os meus. Do meu lado era Lauren quem estava me representando, porque eu simplesmente não teria condições de advogar em causa própria, e em menos de trinta minutos ficou decidido que o dinheiro do apartamento seria dividido em duas partes iguais, eu ficaria com o carro e ele com a mobília. Achei justo. Aparentemente, ele também. 

			Saímos da sala acompanhados pela assistente do juiz e antes de dar as costas e ir embora, meu ex-marido me entregou um envelope pardo, disse “até breve” e saiu a passos largos para se afastar rapidamente. Fiquei segurando o que quer que fosse que Steve tinha me dado, enquanto o observava caminhando depressa na direção oposta a mim, se embrenhando entre as pessoas e fazendo o vento deslocar as pontas de seu casaco desabotoado.

			Meus olhos focados registravam meticulosamente aquele momento, como se o futuro se desenhasse diante de mim. Eu não teria mais aquele homem na minha história, não compartilharíamos mais nossos dias, nunca mais acordaríamos um ao lado do outro. Tivemos muitos bons momentos juntos, mas com a mesma facilidade com que entrou na minha vida, Steve parecia caminhar para fora dela, desviando facilmente de quem cruzasse seu caminho, sem precisar diminuir a velocidade, sem precisar prestar atenção no trajeto, porque parecia saber exatamente para onde iria. 

			Minha irmã falava alguma coisa que eu não estava escutando e depois fui entender que ela me explicava que teria duas audiências antes de poder ir embora comigo, então, apesar de sua relutância, resolvi ir dirigindo de volta para casa, porque não estava nem o mínimo disposta a passar horas sentada em uma cadeira incômoda enquanto ela trabalhava, e eu já me sentia mais calma e não precisava que ela ficasse se preocupando como se eu fosse sua filha, e assim, depois ela poderia ir embora com Michael, seu namorado juiz, e fazer um programa de casal sem a irmã carente na volta. 

			Sentei atrás do volante do meu carro, liguei o rádio e saí ainda afivelando o cinto de segurança. Os carros passavam apressados ao meu lado e eu nem me dava ao trabalho de ficar irritada quando um ou outro buzinava me pedindo para sair da frente. Eu estava em transe, e somente vários minutos depois de ter assumido o mundo caótico que o trânsito me parecia, é que criei coragem e conectei no som o pendrive que estava dentro do envelope que Steve me entregou. A faixa única gravada no dispositivo era “I’ll Be There For You” do Bon Jovi, e eu, obediente, provoquei minha tristeza ao limite, fazendo minhas lágrimas antes reprimidas rolarem soltas pelo meu rosto, até eu estar chorando compulsivamente enquanto dirigia. Concluí que eu não estava tão calma e controlada quanto pensava, e as ruínas as quais minha vida havia se tornado pareciam zombar de mim, enquanto meu coração em frangalhos dizia que nunca mais se apaixonaria. Aquele músculo burro e desesperado batendo no meu peito me implorava que perdoasse meu ex-marido para que recomeçássemos nossa história e ele pudesse se sentir completo novamente para voltar à sua cadência tranquila.

			Espasmos descontrolados me tomavam inteira enquanto eu tentava coordenar meus pensamentos para não imaginar Steve dizendo todas aquelas palavras bonitas da música para mim. O que eu sentia por ele tinha realmente minguado quando descobri suas traições, não tem como um amor não ser abalado por coisas desse gênero, mas a vontade de voltar ao passado e reescrever nossa história ainda persistia em meu âmago. Ele foi meu primeiro namorado, o único homem que me conheceu intimamente, e eu sofria por ter me deixado enganar daquela maneira, mais até que pelo término em si.  

			Mal consegui pisar no freio quando percebi a luz vermelha no semáforo logo à frente, mas minha reação foi tardia. Bati na traseira do carro parado antes de mim com uma força que fez meu corpo todo se projetar para o volante, menos mal que estava usando cinto de segurança, mas outra desgraça naquele meu dia de merda era totalmente dispensável. 

			Levantei os olhos e percebi que havia conseguido a façanha de colidir com um divino Aston Martin One-77 vermelho, e meu primeiro pensamento foi o de que nem vendendo meu carro eu conseguiria pagar o conserto daquela máquina. Meu seguro precisaria cobrir meu erro, mas quem cuidava dessa parte era o Steve, eu nem sabia o que constava na apólice. No momento só me restava rezar que fosse bem ampla. 

			Tentando inutilmente controlar o pânico e as lágrimas, abri a porta devagar, torcendo mentalmente para que ninguém tivesse se machucado, para não piorar ainda mais a situação e facilitar que aquilo tudo acabasse o mais depressa possível, para que eu pudesse chegar logo em casa, deitar na minha cama e chorar por mais uns vinte dias ininterruptamente. 

			Somou-se à minha tristeza uma vergonha estrondosa em ter que encarar o outro condutor. Eu não sabia se era vergonha apenas pela batida ou também por estar chorando daquela maneira tão íntima. Fui tirando as pernas do carro enquanto limpava minhas lágrimas e percebi que um cara já estava parado ao lado da minha porta. Levantei os olhos devagar e enquanto no rádio Bon Jovi soltava o clássico grito agudo rouco da canção, meu olhar subiu da calça jeans clara do homem a minha frente, passou pela alva camiseta básica que marcava seu peitoral definido e acabou em seu rosto quando o refrão iniciou novamente, fazendo aquele momento todo parecer estar acontecendo em câmera lenta, como se fosse um filme. 

			Fiquei sem fôlego!

			Nossos olhos se encontraram e nos encaramos em silêncio por um segundo ou dois. A vibração que emanava do corpo dele para o meu agitava meus nervos, e meus batimentos cardíacos ficaram ainda mais acelerados. Era como se uma força magnética me empurrasse na direção daquele cara desconhecido, e eu precisava lutar arduamente para não ceder àquele estranho chamado. 

			Meu Deus! Que homem é esse?

			Moreno, pele dourada, devia ter dois ou três anos a mais que eu, media certamente mais de 1,80m, seus ombros eram largos como os de um nadador, os braços definidos como os de alguém que malha religiosamente e os cabelos uma perfeita bagunça com algumas mechas caindo sobre seus olhos profundamente marrons e de cílios fartos. A barba um pouco crescida sobre um maxilar anguloso me deixou com vontade de passar a mão para sentir a aspereza, e para finalizar, lábios carnudos, corados e convidativos. 

			Meu. Deus. Ele é sexy! Ele é muito sexy! E simplesmente lindo!

			Devo ter ficado da cor de seu carro enquanto nos olhávamos nos olhos.

			— Você está bem?

			A voz combinava com aquela beleza toda, era aveludada e sedutora, mas soava apreensiva, certamente de pena pelo estado calamitoso em que eu me encontrava.

			Fiquei parada por alguns instantes, travando uma batalha interna para que palavras saíssem da minha boca. Eu estava completamente envolta em um manto de sensações indistintas que a forte presença daquele homem provocou e mal conseguia raciocinar. 

			— Sim... Não... Desculpe, hoje meu dia está sendo... difícil.

			Foi o mais honesta que consegui ser. 

			Enxuguei novamente os olhos com a ponta dos dedos, mas algumas lágrimas ainda rolavam quando segui falando.

			— Por favor, me desculpe. Eu vou acionar o seguro, precisamos chamar a polícia? Não sei bem o que fazer, eu nunca havia me envolvido em um acidente antes... 

			— Calma! – ele me interrompeu, parecendo mais tranquilo – Você está muito nervosa. Está tudo bem. Não se preocupe com o carro, o estrago nem foi tão grande. Venha.

			Então ele sutilmente colocou a mão direita no alto das minhas costas, fazendo-a encostar metade no meu vestido e metade na minha pele, e eu senti o calor do seu toque, que mesmo sob um sol escaldante, que eu já percebia me aquecer, provocou um fogo ardente por todo meu corpo.

			Fui conduzida até o Aston Martin, e enquanto eu tentava entender o que estava acontecendo, precisei entreabrir os lábios para inalar um pouco mais de ar para os pulmões e tentar oxigenar melhor meu cérebro para seguir na complexa tarefa de caminhar ao lado daquele homem. 

			Parei junto à porta do seu carro e o vi pegar lá de dentro uma garrafa de água que ainda estava lacrada e gelada. Ele a abriu, me alcançou e eu agradeci muito constrangida, mas como realmente precisava de um pouco de água, tomei alguns goles que logo pareceram me acalmar. 

			— Melhor?

			— Sim – respondi, percebendo que finalmente as lágrimas haviam cessado – Obrigada.

			— Lucas Barum, você é?

			Ele perguntou, me estendendo a mão para cumprimentá-lo, e eu hesitei alguns segundos antes de levar minha mão ao encontro daqueles dedos compridos estendidos à minha frente. 

			— Natalie Moore.

			Peguei sua mão e nos olhamos fixamente em silêncio. Seu calor parecia ter entrado feito pólvora, queimando dentro de mim, e até meu sangue ferveu.  

			— Muito prazer, Natalie. – quase me contorci ao ouvi-lo dizer meu nome – De minha parte, não precisamos nos preocupar com toda a burocracia que essa pequena colisão vai envolver – ele informou, ao soltarmos as mãos – Não foi grande coisa.

			— Meu seguro certamente não vai pagar pelo conserto do seu carro se eu não apresentar algo como um boletim de ocorrência.  

			— Eu não pretendo cobrar por isso, Natalie.

			Lá foi ele falar meu nome outra vez. Seu jeito de pronunciá-lo, como se saboreando cada letra, me deixava nervosa e agitada.

			— De jeito nenhum! A culpa foi minha, eu preciso arcar com as consequências. Mas se pudermos resolver isso amanhã, seria uma gentileza enorme e eu aceitaria de bom grado, como disse, meu dia hoje está especialmente difícil.

			Falei tudo muito rápido, parecendo uma daquelas adolescentes que falam desesperadamente por minutos a fio sem respirar, e já fui pegando meu cartão de visitas da carteira.

			Ao aceitá-lo, nossos dedos se encostaram, provocando uma deliciosa e desconhecida sensação de choque, mas eu puxei a mão rápido demais e fingi ajeitar alguma coisa na bolsa para disfarçar. Quando o olhei novamente, seu olhar se fixou no meu, me deixando completamente desconcertada. Lucas mostrava uma capacidade ímpar de me fazer sentir nua. Passei uma mão pelos cabelos e dei um sorriso tímido, sem saber o que mais poderia fazer, até que ele, com a mesma segurança que não o abandonou por nem um mísero segundo, voltou a falar.

			— Advogada? – seu sorriso era o mais encantador do mundo quando olhou para o meu cartão – Então, acho melhor não discutir com a senhorita.

			Sorri de volta, me sentindo uma idiota. Por que o fato de ele ser o homem mais lindo que eu já vi na vida deixava meu cérebro congelado? Eu não estava há dois minutos sofrendo pelo... por quem mesmo?

			— De qualquer forma, doutora, precisamos chamar alguém para levar seu carro ao seu destino. Acredito que você não esteja em condições de dirigir. 

			Aquilo significava que ele me levaria para casa?

			— Eu moro aqui perto. Vou chegar bem.

			Lucas ficou pensativo por alguns segundos e então sugeriu:

			— Posso ao menos acompanhá-la com meu carro, para ter certeza de que chegou bem em casa?  

			Aquela pergunta soou cheia de significados e ele deu uma risadinha que me fez rir também, e então reparei melhor em sua boca e em como seus dentes graúdos e perfeitamente posicionados eram brancos. Nunca tinha visto dentes tão brancos assim, e foi impossível não direcionar meus pensamentos à ideia de ter aquela boca encostando na minha, a língua deslizando para dentro, me fazendo sentir seu sabor...

			— Vamos lá.

			Eu disse, sem disfarçar o bom humor que voltou ao meu ser, depois de dois meses de abandono sem aviso prévio.

			Estacionei o carro na quase vazia quadra da rua Divisadero, bem em frente ao prédio em estilo vitoriano onde minha irmã morava, e por alguns instantes fiquei pensando que precisaria me acostumar a morar ali outra vez. Quando chegamos a São Francisco, sete anos antes, desfizemos as malas e nos atiramos no sofá branco do charmoso apartamento que nossos pais haviam comprado para não dependermos de dormitórios estudantis. Eles queriam que nós duas nos sentíssemos em casa longe de casa, e eu era o retrato da felicidade. Eu era muito jovem, morava apenas com minha irmã gêmea em uma cidade que não era a mesma dos nossos pais, e tínhamos um carro na garagem. Era tudo perfeito demais e eu fui feliz ali durante seis anos, mas quando fui morar com meu marido a intenção era nunca mais voltar, e de repente ter as coisas acontecendo fora do planejado me desestabilizava, e eu ainda precisava de tempo para me readaptar.

			Desci do carro e Lucas fez a mesma coisa.

			— Obrigada pela atenção. E mais uma vez, desculpe pelo seu carro. Juro que vou pagar pelo conserto.

			— Você está bem mesmo? Confesso que nunca vi uma pessoa tão... nervosa ao volante. E olha que convivo com muitas pessoas nervosinhas guiando seus carros.

			Ele sorriu sem mostrar os dentes e fez uma cara meio engraçada. 

			Não entendi o que ele quis dizer com aquilo, mas repeti que estava apenas tendo um dia difícil e que normalmente eu era... normal!

			Ficamos em silêncio outra vez, até ele perceber que estava na hora de me deixar entrar no prédio.

			— Então, acho melhor eu ir embora. 

			Ele mexeu no bolso de trás da calça, tirou de lá uma carteira preta Mont Blanc e me entregou seu cartão de visitas. Li “Luke Barum – piloto”, e vi no canto superior uma logomarca da categoria Pro Racing.

			Meu Deus! É o Luke piloto de corrida!

			Ele era conhecido pelo apelido e de repente tudo ficou claro para mim; eu acabara de bater no que devia ser seu brinquedinho de luxo! 

			Merda! Merda! Merda!

			Então entendi a brincadeira sobre “nervosinhos ao volante”.

			— Eu ligo para você amanhã.

			Falei, novamente tomada pelo constrangimento, e ele sorriu, talvez percebendo o momento em que o reconheci. 

			— Vou esperar, Natalie.

			Vai esperar? 

			Meu coração imbecil disparou. Claro que ele iria esperar, eu precisava acertar o conserto do seu carro. Fiquei irritada comigo mesma pelo rumo dos meus pensamentos e tentei coordenar meu cérebro para trabalhar com o que era real. 

			Lucas se aproximou, colocou a mão direita no meu ombro e sutilmente me puxou para mais perto para nos despedirmos. Seus dedos escorregaram pelas minhas costas e ele me beijou no rosto.

			O que diabos ele tá fazendo?

			Meus pensamentos me abandonaram quando inalei seu perfume... Um enorme frio na barriga me acometeu ao registrar seu cheiro delicioso. Era um aroma muito masculino e refinado. Graças a Deus, uma fragrância que Steve nunca havia usado. Senti sua barba roçar minha bochecha e aproveitei para tocá-lo no braço. Musculatura dura como pedra. Ele devia malhar muito! Não consegui evitar pensamentos íntimos, imaginando como ele seria debaixo daquela camiseta e sem aquela calça jeans. 

			Ele tem todo o jeito de fazer um sexo alucinante!

			Quando nos afastamos, seus lábios curvados para cima tinham um ar misterioso. No que será que ele estava pensando? Será que seus devaneios foram tão longe quanto os meus? 

			Pela primeira vez em anos, eu esperava que sim. Desde que comecei a namorar o Steve, nunca mais me importei com o que algum homem pensava a meu respeito, só o que Steve pensava me interessava, mas depois de tanto tempo alheia ao mundo dos solteiros, fui pega me perguntando se aquele homem tão intenso parado à minha frente estaria desejando secretamente o mesmo que eu. 

			E naquele momento, apenas naquele momento, vi uma enorme aliança dourada reluzindo em sua mão. 

			Que merda é essa? Ele é comprometido? 

			Todo frisson que eu estava sentindo simplesmente desapareceu, dando lugar a uma raiva quente e pulsante. Conclusão: os homens eram realmente todos iguais! Duvidava que aquele cara estivesse sendo tão prestativo se eu me chamasse John e medisse o dobro de seu tamanho! 

			Fechei a cara para ele, que ficou com ar de quem não entendeu nada, dei as costas e entrei no prédio, ainda mais abalada pela trágica perspectiva de que talvez a monogamia fosse mesmo uma questão de vocação, e para poucos.
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			Quando Lauren chegou em casa, o sol já havia se posto e uma agradável brisa entrava pela janela da sala, fazendo a cortina voal branca dançar ao avançar para próximo do sofá, onde eu estava atirada com os cabelos ainda molhados do banho, após desempacotar a última caixa com os pertences que trouxe do meu antigo apartamento.

			Usando um vestido curto e soltinho azul bebê, eu mais parecia uma adolescente veraneando do que uma mulher recém-divorciada, desiludida com a espécie masculina e curtindo uma fossa. Meus olhos estavam vidrados na televisão de maneira hipnótica, mas eu não sabia nem sobre o que tratava o programa que brilhava à minha frente, na verdade estava apenas vegetando para passar as horas da sexta-feira de folga que meu chefe me deu para tratar dos meus assuntos “pessoais e urgentes”. 

			A sala do nosso apartamento era moderna e aconchegante. O piso de madeira rústica contrastava com os móveis brancos e combinava com o estilo contemporâneo da cozinha integrada ao cômodo. Os bancos altos ao redor do balcão onde ficava o fogão eram perfeitos para um bate-papo durante a preparação da comida e mesmo para uma refeição mais informal. Nosso único contraponto ao visual “clean” era um enorme lustre de cristal em estilo antigo acima da mesa de jantar, que, como o restante dos móveis, era branca, mas tinha nas cadeiras do conjunto um estofado azul e marrom que combinava com as almofadas do sofá e os nichos na parede ao lado da televisão. 

			— Oi.

			Minha irmã estava parada de costas para a porta recém-fechada, me encarando inerte em um coma parcial, e apesar de eu adorar seu namorado, agradeci por ela ter ido sozinha para casa. 

			— Oi. 

			— Fiquei preocupada com você dirigindo por aí, e pelo que vi na frente do prédio, eu estava certa. O que houve com seu carro? Você está bem? Por que não colocou na garagem?

			Tudo bem que ela estivesse apenas preocupada comigo, mas às vezes aquele excesso de zelo me irritava. Sentei com as pernas cruzadas sobre o sofá e a olhei com meu novo olhar vazio, antes de começar a responder seu interrogatório. 

			— Estou bem. Saí meio abalada da audiência e acabei batendo na traseira de um babaca. Não coloquei meu carro na garagem porque não tenho mais o controle.

			— Você podia ter pedido para o zelador abrir. Pagamos uma fortuna para o Sr. Wilson ter casa de graça para praticamente apenas entregar a correspondência.

			— Nem pensei nisso.

			— Tudo bem, me dê a chave que eu guardo para você. Mas antes me conte sobre o acidente. Acionou o seguro? Ninguém se machucou?

			— Lauren, eu bati na traseira de um Aston Martin! Se o seguro não pagar, eu vou falir para consertar aquele carro. Eu estava desatenta, querendo cortar os pulsos, o sinal estava fechado e quando freei já era tarde demais, mas graças a Deus ninguém sofreu um arranhão sequer.  

			— Hum... E o outro motorista? Deve ter ficado uma fera com você. Quem tem uma joia dessas não gosta nem de ver um cocô de passarinho no capô, imagine isso!

			— Luke Barum, piloto da Pro Racing, conhece? 

			Ao mencionar seu nome, fiquei mais emburrada que triste. Lauren assentiu com a cabeça e não escondeu a surpresa no olhar, então sentou ao meu lado para eu seguir contando como tudo aconteceu, e quando acabei a narrativa, minha irmã ficou um tempo parada sem saber o que dizer, mas não importava, porque não tinha muito que pudesse ser dito. Depois de alguns instantes, ela se levantou, pegou a chave do meu carro e informou:

			— Hoje nós vamos beber até cair! Afinal, amanhã é sábado!

			E saiu porta afora. 

			Beber? É, talvez seja mesmo uma boa ideia.
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			No dia seguinte, acordei com uma tremenda dor de cabeça e vi que já passava do meio-dia. Levantei para preparar alguma coisa para comer e mal meu cérebro pegou no tranco e meus pensamentos já se dirigiram ao “Sr. Cafajeste Comprometido”. Será mesmo que Lucas era tão cafajeste quanto eu estava pensando? Ou minha raiva toda era por tê-lo achado tão atraente e ter ficado desapontada com o fato de ele estar “fora do mercado”? Talvez ele estivesse apenas sendo um bom cidadão, me ajudando a chegar viva em casa, e eu fiquei interpretando suas ações da maneira que mais me convinha. 

			De qualquer forma, eu precisava pagar pelo conserto do carro dele, mas não queria falar ou encontrá-lo novamente, então pedi para meu cunhado fazer a enorme gentileza de cuidar disso no meu lugar, e como ser prestativo é uma das características mais marcantes de Michael, ele disse que faria o que eu pedi.

			 À tarde, Lauren e eu fomos encontrar nossas amigas nos verdes gramados de Crissy Field. O dia estava ensolarado, como todos os dias da semana tinham estado, mas o vento que nos lembrava que ainda não era verão deixava o passeio na rua simplesmente perfeito. Vesti uma calça de ginástica preta que seguia até abaixo do joelho, um top branco que deixava minha barriga exposta e prendi o cabelo em um rabo, antes de pegar meus fones de ouvido para conectar ao meu celular, que estava na capinha de borracha presa ao meu braço. Saí de casa para respirar um pouco de ar fresco com minha irmã, mas aproveitei para fazer meu cooper antes de me juntar ao grupo das fofocas femininas. Eu me programava para malhar cinco dias na semana, e como não tinha feito nada no dia em que oficialmente me divorciei, dei uma compensada tentando eliminar o que devia ter engordado com a quantidade de álcool que ingeri na festa que acabei indo com as meninas na noite anterior. 

			Uma hora mais tarde, sentei exausta ao lado de minhas amigas, bebi uma garrafinha inteira de água em praticamente um gole e fiquei escutando as histórias malucas que contavam, que, somadas à liberação de endorfina do esforço físico, até conseguiam me fazer rir.

			— Você vai ver, Nat, ser solteira é uma das melhores coisas dos vinte e poucos anos – Meg disse, me fazendo brindar com minha garrafa vazia contra sua Coca Light, e depois de dar mais um gole, ela jogou sua longa trança castanha para as costas e fizemos um “hi-five”. 

			— Mal posso esperar! 

			Respondi ironicamente, porque eu não acreditava que poderia achar tão atraente assim ser solteira no século XXI. Minhas amigas viviam fazendo joguinhos com os homens, dizendo o que não pensavam enquanto eles fingiam o que não eram. Muita confusão para alguém que estava em um relacionamento fixo desde os dezoito anos de idade. 

			— Mas você tem que estar “aberta às oportunidades” – Carol me ensinou, gesticulando aspas com os dedos e arregalando bastante seus miúdos olhos verdes – Você se divertiu ontem à noite, não se divertiu? 

			— Foi bom, sim. Eu precisava mesmo desopilar um pouquinho. Só me deem um tempo, eu vou ficar bem. Tenho quase certeza de que não vou passar a eternidade desiludida com os homens. Talvez até me case outra vez.

			— Quanto drama!

			Carol levantou os braços e olhou para o céu em súplica, balançando sua franja loira para fora dos olhos, nitidamente não entendendo como eu não estava radiante por ter a excelente oportunidade de finalmente aproveitar a solteirice. 

			— Vocês sabiam que Patty foi atrás do Max na Austrália?

			Meg mudou de assunto da maneira mais “Meg de ser”, o que foi ótimo porque me tirou dos holofotes.

			— Ela é doida! Eles ficaram só uma vez, e só porque ele é amigo dela no Instagram e curte uma ou outra foto que ela posta, a criatura se despencou até lá – Lauren repreendeu, como sempre repreendia qualquer atitude que fosse semelhante a mulheres correndo atrás de homens – Se ele está a fim dela, então por que a relação não evoluiu?

			— Não começa, Lauren – Carol advertiu, e deu-se início ao blá-blá-blá – Pode ter algo a mais nessa história...

			Eu, para não me meter naquela conversa sem fim, comecei a brincar com um cachorro lindo que veio até mim. 

			Eu já tinha chegado à conclusão de que ser criada em uma cidade minúscula e da maneira retrógrada como nossos pais fizeram praticamente transformou a mim e Lauren em dois “aliens” no mundo atual.

			Nunca fomos contra o feminismo, nem contra a igualdade dos sexos, mas éramos incapazes de termos tanta atitude feminina a ponto de tomarmos iniciativa na hora da conquista.

			O labrador chocolate de pelo macio e extremamente perfumado que não parava de roçar em mim era muito mais agradável do que aquele papo agudo que se desenrolava ao meu lado, e enquanto eu conversava bobagens com ele, fazendo uma voz estridente que eu não sei por que eu insistia em usar com animais e bebês, alguém se pôs na minha frente e eu percebi que o murmurinho da conversa das meninas havia cessado. Fui subindo o olhar devagar e assimilando o que via; tênis Nike de corrida, pernas fortes e bronzeadas cobertas a partir do joelho por uma bermuda preta, camiseta básica branca e aquele rosto! 

			Oh, porra!

			— Ele também entende se você falar normalmente.

			Lucas estava debochando de mim, com o sorriso mais largo do mundo tomando conta de seu rosto másculo, e eu afastei a mão do seu cachorro. 

			— Ah! Hum... Eu...

			Engasguei feito uma idiota com a surpresa da pessoa parada a minha frente e do comentário sarcástico que me fez sentir além de imbecil.

			 — Achei que você fosse me ligar para tratarmos do conserto dos nossos carros.

			Ele mudou de assunto, me encurralou verbalmente levantando as sobrancelhas e simplesmente seguiu ignorando o universo ao nosso redor, como se minha presença fosse a única coisa que ele enxergasse ou que lhe importasse naquele momento. O grau de tensão, gerado pela maneira ao mesmo tempo franca e enigmática como ele me olhava, me causou uma vibração interna tão profunda que tornava difícil para mim expandir os pulmões e respirar.  

			— Michael não ligou?  

			Perguntei apreensiva, achando que talvez meu cunhado tivesse esquecido e me feito parecer uma total sem educação por ter simplesmente ignorado o ocorrido.

			— Ligou sim. Mas não era você. 

			Olhei para minhas amigas, que nos observavam atônitas, mas ao mesmo tempo parecendo prestes a me perguntar na frente dele de onde eu tinha tirado aquele exemplar masculino que cativava olhares por onde passava, e em seguida lancei um olhar à Lauren, que entendeu que eu adoraria um pouco de privacidade e levou todas as garotas dali.

			— Lucas, eu não vejo qual seria a diferença entre eu ou Michael fazer essa ligação, mas tenho certeza de que a sua... hum... mulher – falei baixando o olhar para a aliança no dedo dele – vai preferir que você trate tudo com ele.

			Pronto. Falei. Então ele já sabia o que estava me incomodando, e se fosse o mínimo inteligente, constataria que se isso me incomodou é porque ele havia me afetado de uma maneira mais do que amigável. 

			Péssimo, Natalie! Péssimo! Eu nunca deveria ter feito isso! Desde quando eu sou uma dessas mulheres que se entregam logo de cara?

			 Desde Luke Barum, provavelmente!

			Argh!

			— Eu disse ao Michael que não quero nada pelo carro. Já até mandei consertar.

			Visivelmente constrangido, a nova postura que Lucas adquiriu até o fez parecer outra pessoa, e muito provavelmente ele tenha mudado qualquer tipo de plano que tivesse a meu respeito. Não vou negar que aquela esfriada me desanimou. Seu olhar perdeu o calor e a intensidade, que caíam muito bem sobre mim, mas se Lucas realmente tinha alguém em sua vida, eu não poderia permitir que nenhuma vibração estranha ficasse entre nós dois. O que é certo é sempre certo e ponto final.  

			— Bem, sendo assim, obrigada. Não vou ficar amolando com esse assunto. Eu falei mais de uma vez que gostaria de arcar com as consequências do meu descuido, e você mais de uma vez disse que não seria necessário. Se estamos conversados, eu peço licença, mas preciso voltar para casa. 

			Acariciei novamente seu cachorro e me botei em pé, olhando Lucas no fundo daqueles olhos castanhos e penetrantes, que pareciam me ler completamente. Piscando duas vezes, percebi como sua altura me fazia precisar erguer o rosto para encará-lo, e me senti deliciosamente rendida naquela posição, junto de seu corpo de ombros largos, braços definidos e peitoral forte, combinação que conseguia ser muito intimidante.

			Lucas entreabriu os lábios e me observou de cima a baixo. Dava para ter uma boa ideia de como era meu corpo usando o praticamente nada que eu estava vestindo, e eu percebi sua agitação quando usou a língua para umedecer os lábios ao mesmo tempo em que seu pulmão se expandiu mais que o normal quando ele inspirou. Fiquei satisfeita com aquela reação, depois me crucifiquei por ter gostado. 

			— Pole, aqui!

			Ele bateu uma mão na perna chamando o Labrador para perto de si.

			— Pole? 

			Perguntei com um sorriso curioso.

			— Pole... De pole position.

			Lucas respondeu dando de ombros, com um sorriso sem graça e quase infantil que foi desnecessário eu ter conhecido. Extremamente apaixonante.

			— Muito apropriado.

			Dei uma risadinha e fui andando para casa, sem nem ao menos nos despedirmos.
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			O domingo passou em uma calmaria angustiante, e não fosse por eu ter precisado explicar pela enésima vez às minhas amigas de onde eu conhecia o famoso Luke Barum, eu não teria feito nada além de comer e dormir. 

			Quando finalmente chegou segunda-feira, eu até me senti animada, porque finalmente voltaria a me ocupar. Meus processos e minhas audiências seriam minhas melhores distrações, e eu mal podia esperar para iniciar aquele dia que marcaria um recomeço na minha vida, com a confirmação legal de que eu havia mudado o rumo da minha história e iniciaria um novo capítulo. Natalie Moore, advogada, americana, residente em São Francisco CA, vinte e cinco anos, divorciada.

			Depois de malhar com afinco às seis da manhã, me arrumei para ir trabalhar. Vesti uma saia lápis preta com scarpins da mesma cor, uma camisa justa de seda verde esmeralda, prendi os cabelos em um coque informal e acrescentei alguns acessórios dourados.

			Assim que cruzei a soleira da porta de entrada do escritório, comecei a responder que eu estava bem e que não havia motivo para preocupação, e com um sorriso no rosto segui toda aquela baboseira de praxe em respostas prontas, para que quem questionasse se sentisse de consciência tranquila por ter perguntado, mesmo sabendo que minha resposta era automática e provavelmente mentirosa, porque, afinal, quem fica completamente bem dois dias depois de assinar seu divórcio?

			Bem... eu, aparentemente. 

			Eu trabalhava desde a época da faculdade para um advogado brilhante, Dr. Willian Peternesco. Ele era proprietário de um escritório pequeno, nada dessas grandes sociedades que atuam em todo país e até no exterior, mas eu me sentia muito confortável ao seu lado e de seu filho, Theo Peternesco, que conheci nos corredores da universidade e acabou se tornando um bom amigo. Trabalhávamos juntos em uma bucólica e acolhedora casa no final da Lombard Street, e lá eu tinha um pequeno jardim de inverno com cascatinha que me permitia fugir do mundo judiciário quando o estresse ameaçava me enlouquecer. 

			Naquele dia depois do almoço, a secretária do Dr. Peternesco me avisou para ir direto à sua sala. Pareceu urgente, então passei rapidamente pelo banheiro para escovar os dentes e cruzei o grande corredor com aquarelas nas paredes e uma passadeira persa no chão, para me encaminhar até onde ele me aguardava.

			Dei dois toques na porta entreaberta e quando entrei fui recebida pelo meu chefe exibindo um sorriso que ia de orelha a orelha. Dr. Willian Peternesco era um senhor grisalho de olhos castanhos, com aproximadamente uns sessenta anos, e apesar de não ser um homem muito bonito, se não estivesse acima do peso, seria sem dúvida um tanto atraente.

			— Nat querida, nesta manhã simplesmente conseguimos tirar da Timothy & Thompson um cliente que lhes levava duas empresas multinacionais e outras três companhias nacionais. Tem tudo para ser a grande chance do nosso escritório. Trabalho e notoriedade! E você será responsável por essa conta.

			“Conseguimos tirar”? Eu nem sabia que estávamos tentando!

			Timothy & Thompson era uma rede de escritórios que tinha sede em mais de vinte cidades ao redor dos Estados Unidos, além de uma filial em cada continente. 

			— Eu? – perguntei incrédula, espalmando uma mão contra o peito – Mas eu não tenho experiência para algo dessa magnitude... Digo... Eu posso, mas... – pisquei algumas vezes, tentando ver se as coisas clareavam de súbito no meu cérebro – Por que não o senhor?

			— Vou lhe acompanhar de perto, mas o cliente exigiu que você fosse a responsável por todos os seus negócios, tanto os profissionais quanto os pessoais. Claro que você irá ganhar uma bonificação por tudo isso, mas sua agenda precisará ficar mais flexível. Ele é piloto de corrida e você terá que viajar com ele algumas vezes. Luke Barum, conhece?

			Meu almoço quase voltou à garganta quando ouvi aquele nome e meu rosto deve ter ficado da cor das paredes alvas daquela sala.

			— Hã... O... Hã... S-sim conheço.

			Merda! Merda! Merda! Ele fez de propósito. Mas por quê? O que ele espera de mim? Eu não posso recusar esse cliente e prejudicar o escritório do Dr. Peternesco. Droga! 

			Eu precisava botar as ideias no lugar.

			Saí da sala do meu chefe sabendo que no final do dia teríamos uma reunião com nosso novo cliente e fui direto ligar para Lauren, mas ela não conseguiu me acalmar o suficiente, talvez por eu ter excluído a parte em que eu estava balançada por aquele cara lindo, simpático e comprometido com alguém!

			Eu não conseguia explicar nem a mim mesma o que apenas um pensamento dirigido a Lucas Barum era capaz de fazer com meus nervos e meus hormônios, então achei melhor abster minha irmã do turbilhão confuso de sensações que eu sentia a respeito daquele homem. 

			Um pouco antes das cinco da tarde, passei pelo banheiro para me arrumar e me encaminhei à sala de reuniões. Dez minutos depois, Lisa, a secretária do meu chefe, entrou ao lado do Lucas e de outro homem que eu não fazia ideia de quem fosse. Nosso novo cliente estava ainda mais lindo do que eu lembrava, com calça social cinza, um sapato de couro preto e uma camisa branca aberta no colarinho. As mangas estavam dobradas abaixo do cotovelo, deixando o antebraço largo à mostra, juntamente com um imponente Rolex prata no pulso esquerdo.  

			— Boa tarde, Dr. Peternesco. Agradeço por poder me atender ainda hoje. Este é Philip Carter, meu empresário.

			Lucas começou o protocolo das apresentações enquanto Lisa colocava sobre a mesa uns copos de água e xícaras de café que tilintavam nervosamente sobre os pires. Eu já tinha visto minhas amigas perderem a fala e o senso de compostura, e eu própria me sentia estúpida na presença do Lucas, mas não imaginava ver Lisa tremendo feito vara verde ao fazer uma coisa tão simples, e que ela fazia dia sim, outro também.

			Lucas era algum tipo de criptonita que enfraquecia as mulheres. Só podia ser isso.

			Seu empresário, Philip, era um homem baixo que devia ter pouco mais de trinta anos, mas já apresentava uma quantidade considerável de cabelos brancos em meio aos fios escuros. Seus olhos eram verdes muito claros, ele era bem-apessoado e bastante carismático. Eu diria que aquele era um homem com vocação para monogamia, ao contrário de seu chefe. 

			Assim que os cumprimentos foram feitos, Lucas voltou-se para mim, cravando seus inesquecíveis olhos escuros nos meus olhos azuis, me invadindo sem pedir licença, me tomando para si de uma forma que ninguém jamais foi capaz de fazer, e ele o fazia mesmo à distância, sem nem ao menos me tocar, sem nem precisar falar coisa alguma, bastava me olhar com aquela posse e aquele desejo, me comunicando o que queria e me reivindicando para si. Senti meu sangue esquentar, minha calcinha umedecer e minha boca secar. Se com um olhar Lucas conseguia me perturbar daquela forma, qualquer contato mais íntimo faria minha alma esfacelar.  

			— Boa tarde, Natalie. Seu desempenho como advogada foi muito bem recomendado, estou ansioso para começarmos a trabalhar juntos.

			Ele estendeu a mão, e quando a aceitei para cumprimentá-lo, suavemente fui puxada para que ele me beijasse o rosto. Que mania! Completamente sem jeito, recebi o cumprimento inalando seu perfume sedutor e sentindo o calor e a firmeza de seu corpo contra o meu, mas logo me afastei para saudar Philip.

			— Fico me perguntando onde o senhor pode ter ouvido falar de mim... – dirigi um olhar gélido ao Lucas, enquanto permanecíamos parados juntos à porta de entrada da sala, esperando Lisa passar e fechá-la atrás de si – Sou formada há pouco tempo, ainda não tenho notoriedade.

			— Sua atuação na fusão da Lux &Co. e Maxim foi louvável, e sua participação na defensoria da construtora DTO após o cancelamento da entrega de um de seus empreendimentos foi decisiva no caso, isso além de você ter se formado e ido direto para o mestrado, tendo sua magnífica tese apresentada na França no final do ano passado. Foi o suficiente para mim. Preciso de uma advogada que tenha tempo de focar nos meus assuntos e que os faça com inteligência e perspicácia. 

			Fiquei completamente sem reação. Ele fez uma pesquisa sobre mim? Nem eu mesma já havia feito aquilo! Será que ele encontrou todas as informações que citou só digitando meu nome no Google? 

			Enquanto eu ficava parada no mesmo lugar, abismada com o pequeno relato das minhas habilidades profissionais, ouvia Dr. Peternesco concordando e me vendendo ainda mais. Me senti um gado num leilão. Ao término do momento constrangedor, nos sentamos todos ao redor da mesa de granito marfim que acomodava seis pessoas confortavelmente em poltronas da mesma cor, e eu tomei toda a água que estava ao lado da minha xícara de café.

			A reunião transcorreu dentro do esperado, tratamos tudo com bastante profissionalismo e eu percebi que teria que trabalhar muito nas questões do nosso novo cliente, a começar por aquele final de semana, em que eu precisaria ir a Daytona, na Flórida, para a terceira etapa do ano do campeonato Pro Racing, especialmente para conversar com dois patrocinadores do Lucas. Ele queria trazer todos os seus apoiadores para o nosso escritório, e se isso acontecesse, começaríamos a nadar com os peixes grandes. 

			Na hora da despedida, Lucas novamente me cumprimentou com sua forma única, o que mais uma vez me deixou elétrica e irritada quando seu toque pareceu queimar minha pele, despertando em mim aquele novíssimo tipo de agitação interna, forte o suficiente para me deixar completamente excitada. Daquela forma seria impossível mantermos uma relação profissional, mas o choque maior me esperava na antessala do meu chefe.

			— Você?

			Perguntei, parando na porta da sala de reuniões, bloqueando a passagem dos homens que vinham logo atrás de mim.  

			— Nat, eu... Boa tarde Dr. Peternesco. Senhores. – Steve educadamente cumprimentou a todos assim que os viu esperando para saírem e carinhosamente me puxou para o lado, envolvendo minha cintura com seu braço – Nat, agora que as coisas aconteceram como você quis, que você já pôde se vingar ou seja lá qual tenha sido sua intenção, vamos conversar? Vim em paz, só quero uma chance de conversarmos como sempre fizemos. 

			Olhei para o lado e vi Lucas nos observando com um olhar colérico. Sua mandíbula estava tensionada, salientando ainda mais o tendão grosso em seu pescoço e sua respiração parecia encurtada. Aquela atitude gritava possessão e desprezo ao mesmo tempo, e ele nem fazia questão de disfarçar que estava completamente alheio ao que Philip e Dr. Peternesco dialogavam. Eu não entendi a intensidade daquela reação. Ele queria sexo comigo, ok, isso eu tinha entendido, mas tudo aquilo ficou confuso demais... Embaraçada, voltei minha atenção ao Steve.

			— Você está de carro?

			— Sim. 

			— Pode me levar para casa? Meu carro está na oficina. Podemos conversar no caminho.

			— Claro! Você já está liberada?

			Ele perguntou com um enorme sorriso no rosto, expondo seus dentes que antes eu jurava serem os mais perfeitos do mundo e aquela covinha que um dia pensei ser sexy.

			Maneei a cabeça e nos dirigimos aos três homens que seguiam a poucos metros de nós. 

			— Dr. Peternesco, se estiver tudo bem para o senhor, eu já vou indo.

			— Claro, Nat. Até amanhã.

			— Boa noite, senhores.

			Lucas ficou apenas me olhando, mantendo a mesma expressão fria, e eu saí rapidamente, levando Steve logo atrás de mim.

			Assim que entrei no carro do meu ex-marido, reconheci o cheiro de aromatizador de ambiente, a bagunça de cupons fiscais e panfletos de propaganda no console e a bola de basquete que morava aos pés do banco do passageiro. Já parecia fazer uma vida inteira desde a última vez que estive ali e que reclamei por ele ser incapaz de recolher os papéis.

			Eu tive uma longa história com Steve, e uma parte de mim sempre lamentaria o ponto aonde chegamos, mas minha porção relevante sabia que nós nunca mais voltaríamos a ser um casal. 

			Percebi meu erro em pegar aquela carona assim que ele sentou atrás do volante e sorriu para mim. Apesar de tentar negar a mim mesma, eu sabia que só estava ali para provocar o “Sr. Cafajeste Comprometido”, e mesmo meu ex-marido merecendo ser um pouco usado, eu consegui sentir uma parcela de pena dele, embora meu problema maior fosse o que martelava com afinco na minha cabeça: por que eu estava tentado provocar o Lucas? 

			Não obtive uma resposta que possa ser confessada sem me fazer parecer imoral.

			Acabei de afivelar o cinto de segurança e olhei naqueles olhos verdes tão vazios, mas que costumavam sorrir e se iluminar pra mim aos domingos de manhã quando eu colocava “Love Generation” para acordá-lo. Lembrei de todas as vezes que Steve teve paciência de estudar uma matéria pela segunda vez só para me ajudar, e como foi cauteloso e nada egoísta quando tirou minha virgindade na casa de praia de seus pais em Malibu, depois do meu aniversário de dezenove anos.

			— Eu mudei. De verdade. Eu juro.

			Ele disse.

			Eu não queria que ele mudasse. Era legal do jeito que era, mas ele estragou tudo. Definitivamente. A magia do primeiro amor estava desfeita. Eu sentia apenas um carinho pela nossa história e pelos bons momentos que vivemos juntos, mas aquela admiração, que eu sempre julguei ser necessária sentir pelo homem ao meu lado, eu já não sentia mais. Tudo foi desaparecendo dentro de mim nos dois meses desde que lhe pedi que saísse de casa até o dia de assinar o divórcio, e toda a tristeza que aquela ruptura me causava evaporou em um simples encontro com olhos castanhos e hipnotizantes. 

			— Steve, eu só aceitei esta carona para ter a oportunidade de dizer, de uma vez por todas, que a nossa relação afetiva acabou. Continuo disposta a ser sua amiga, gosto muito da sua família e não me agradaria ser privada de encontrá-los, mas nós não temos a menor chance de reatar o nosso casamento. Se eu o perdoasse, viveria desconfiada, e em qualquer briga jogaria na sua cara tudo que já aconteceu. Isso destruiria a nós dois. Eu sei que eu não consigo me livrar facilmente das minhas mágoas. Acabaríamos rompendo outra vez. 

			— Nat, me dá uma chance! – ele virou todo o corpo de frente ao meu, ainda sem ligar o carro, e segurou meu rosto em suas as mãos – Você não pode dizer que o Steve que eu sou hoje, depois de saber o que é o sofrimento por estar longe de você, é o mesmo de antes! Você vai voltar a confiar em mim porque você vai ver o quanto eu mudei. Eu preciso de você. Eu te amo!

			Eu me afastei das mãos dele assim que percebi Lucas e Philip saindo pela porta principal do escritório, e como se soubesse que eu estava no Civic preto estacionado do outro lado da rua, o olhar do Lucas encontrou o meu e eu pedi que Steve me levasse dali antes de continuarmos nossa conversa.

			— Steve, entenda que nós voltarmos é só perda de tempo. Eu já não sinto a mesma coisa, e... eu não sei se eu conseguira ter... hum... intimidade com você outra vez.

			— Você está querendo me humilhar, é isso? A gente sempre se deu bem na cama. Isso nunca vai mudar.

			Ficamos um tempo em silêncio, enquanto eu media as palavras que diria a seguir.

			— Você foi o único homem com quem eu fiz sexo na vida. Não me leve a mal, acho que era bom, mas minha base de comparação é nula. Agora eu quero aproveitar mais, sair mais, conhecer pessoas... Até cogito morar fora do país outra vez. Preciso me redescobrir!

			Com isso, ele ficou perigosamente calado, e quando Steve ficava calado daquela forma por mais de cinco segundos antes de rebater alguma colocação era porque iria responder berrando feito um condenado e nós teríamos uma briga gigantesca, ou porque acabaria a conversa justamente para que ele não se descontrolasse e nos levasse a uma briga de proporções épicas.

			— Ok, Nat. – ele disse, após um longo suspiro – Vá lá, então. Encare o mundo, foda com mil caras diferentes, e quando você se der conta de que nós fomos feitos um para o outro, vai ser tarde demais!

			Eu podia sentir sua ira descontrolada e também dei um longo suspiro, mantendo a calma para não brigar enquanto ele estacionava em frente ao meu prédio.

			— Seja feliz, Steve.

			Ele ficou com as mãos no volante, os olhos fixos à frente e não falou nada, então eu desci e desapareci dentro do edifício. 

			Por mais que a culpa pelo término do nosso casamento seja do Steve, eu não pude deixar de sentir um pouco de pena dele, de nós, quando bati a porta de seu carro. Aquela história estava resolvida e não tinha volta, mas nem por isso a situação deixava de ser triste. 

			Disse “olá” ao zelador Wilson, que sorridente varria o saguão e nem notou minha cara amarrada, depois esbarrei nas muletas da senhora Davies, que descia com dificuldade o último degrau da escada, e por fim deixei cair toda a tralha que eu carregava na bolsa quando me descoordenei para pegar as chaves do meu apartamento.

			Destranquei a porta branca com o número trinta e um pregado no topo e fui invadida por um cheiro delicioso que bloqueou meu mau humor e me fez sorrir. Lauren e Michael estavam preparando o jantar, e sempre que os dois iam juntos para a cozinha, podia-se esperar por algo divino que animaria qualquer ser humano.

			— Oi, Michael. Ainda não o agradeci por ter cuidado do assunto da batida do carro. Valeu! Salvou minha vida!

			Enquanto ia falando, larguei a bolsa no sofá e fui até ele do outro lado do balcão da cozinha, para cumprimentá-lo com um abraço. Ao fazer aquilo, pensei no Lucas e na vontade que eu tinha de dizer a ele que, para abraçarmos e beijarmos uma pessoa, precisamos ter um certo nível de intimidade. Não se pode sair beijando os atendentes do supermercado, o lanterninha do cinema, um doido que bate no seu carro, nem seu advogado!

			— Nat, não precisa agradecer. No que eu puder ajudar, estarei sempre à disposição.

			Como eu adorava o Michael! Fazia pouco mais de três anos que ele e minha irmã namoravam, e eu apostava que sairia um casamento ali. O simpático prodígio intelectual era bem o tipo de cara que Lauren gostava, inteligente e carinhoso. Devia medir 1,75m, tinha cabelos e olhos castanhos, era magro sem ter o corpo malhado, e sua apaixonada namorada dizia que era porque ele preferia exercitar o cérebro, o que ele fazia muito bem até por sinal, porque aos trinta anos já era juiz. Michael era bem bonito para seu estilo e, o mais importante, combinava em tudo com minha irmã.

			— E aí, advogada dos ricos e famosos, como foi a reunião?

			Lauren nos interrompeu, batendo com seu quadril no meu ao passar para ir até a geladeira pegar dois ovos.

			— Ai, nem me fala... – resmunguei, me sentando em um dos bancos altos que circundavam a bancada da cozinha – Aquele cara só pode ser maluco! Mas vou ter que trabalhar com ele. Não posso deixar Dr. Peternesco perder uma oportunidade como essa. Não importando o motivo que nos trouxe até aqui.

			Apoiei os cotovelos no granito escuro e encaixei meu rosto entre as mãos depois de um longo suspiro resignado.

			— Nat, faça o que tem que ser feito, porque no final vai ser uma grande oportunidade para você também. Janta conosco? – ela perguntou, pegando os pratos secos no escorredor de louças – A comida fica pronta em vinte minutos.

			— Claro! Vá me servindo um vinho que eu só vou tomar uma ducha e já volto.

			Eu sabia que aquela podia ser uma grande oportunidade na minha vida profissional, se eu conseguisse manter uma distância cautelar do Lucas.

			Deixei a água morna do chuveiro cair sobre minhas costas e comecei a analisar tudo que aconteceu desde a última sexta-feira. Eu estava exausta e a loucura parecia ter apenas começado.

			Vesti uma calça de moletom cinza, uma regata branca e fui me distrair jantando com minha irmã e meu cunhado, comendo um delicioso camarão frito e bebendo vinho. Relaxante. 

			Como era costume quando eles cozinhavam, eu acabei comendo mais do que a minha fome exigia e depois fiquei inerte na sala, mal conseguindo acompanhar as bobagens que eles falavam ao assistir um programa idiota na televisão. Michael sabia ser divertido quando tirava a capa profissional e voltava a ser o garoto jovem que não se permitia ser quando estava no modo trabalho. Ele implicava com nossos programas de televisão, mas bem que sabia opinar sobre todos eles e fazia piadas espirituosas, nos fazendo esquecer qualquer problema. Horas se passaram até que ele disse: 

			— Agora chega, preciso levar minha fêmea para a toca. 

			Encerrou ele, “sutilmente”, nosso momento de confraternização, então eu também resolvi me recolher para ler pela milésima vez um dos meus livros favoritos de todos os tempos: Love Story de Erich Segal. Eu sempre tentava enxergar de uma nova maneira como o amor aconteceu entre Oliver e Jennifer. Eles pareciam tão diferentes e tão “não em busca do amor”, mas, de repente, lá estavam os dois, em uma linda história de coragem e confiança que sempre me levava às lágrimas. 

			O sono custou a chegar naquela noite. Por algum motivo, eu estava totalmente alerta e com minha atenção constantemente desviada das linhas do livro já amarelado que um dia pertenceu à minha mãe, indo direto a Lucas Barum, sua beleza descomunal e o motivo de ele ter fixado em mim daquela maneira. 
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			Meu despertador me acordou às seis da manhã e eu pulei da cama jogando o lençol floral de lado, junto ao travesseiro que estava no meio das minhas pernas, e me encaminhei descalça até a cozinha para preparar uma vitamina de banana e maçã reforçada com aveia. Servi minha caneca que dizia “irmã número 2”, que Lauren tinha me dado séculos atrás, e deixei o liquidificador com água dentro, esperando para ser limpo quando eu retornasse da malhação. Voltei ao meu quarto, coloquei uma roupa de ginástica e desci para a academia improvisada que os vizinhos se mobilizaram para equipar na sala de depósito do prédio. Meu corpo reclamou pelo pouco sono, mas Sebastian, meu personal trainer, me esperava, e eu valorizava o dinheiro que produzia dissecando as leis americanas. 

			Às sete e meia, eu estava de volta ao apartamento, tomei um banho, me vesti, arrumei a bagunça que tinha deixado para trás e exatamente às oito e cinquenta e dois da manhã cheguei ao trabalho.

			Eu estava bem-humorada depois da aula intensa daquela manhã, e então resolvi dar uma ousada no visual, colocando um vestido branco sem alças, justo até os joelhos, feito com um tecido que moldava meus seios, evidenciava minha cintura fina, meu bumbum avantajado e meu bronzeado. Nos pés calcei um peep toe nude, e para compor, vesti um blazer de mesma cor. Deixei os cabelos soltos, me adornei com acessórios dourados e pendurei no ombro minha bolsa gigante Louis Vuitton.

			— Uau! Então é bem como dizem, a separação faz bem às mulheres?

			A voz amiga era da recepcionista do escritório, Stephanie, uma moça graúda de pele bem clara, cabelos quase brancos e olhos de um azul inigualável, que um dia antes achava que eu estava precisando de um “ombro amigo” para lidar com a depressão do rompimento com Steve. 

			— Oi, Steph. – a cumprimentei com um piscar de olhos – Bom dia para você também! 

			E enquanto ambas sorríamos, me encaminhei à minha sala.

			Uma hora depois, Dr. Peternesco me chamou ao seu escritório e passamos o resto da manhã elaborando estratégias e discutindo assuntos referentes ao Lucas, e daquela vez, Theo, seu filho mais velho e meu amigo desde a época da SFSU, estava conosco, então aproveitamos para lhe explicar todo o quadro do nosso novo cliente.

			Theo era um homem muito atencioso, diria que até atencioso demais, o que fazia nunca me sentir totalmente confortável quando ficávamos sozinhos em algum lugar, mas seu coração enorme tornava impossível repudiá-lo, e eu gostava de poder contar com sua amizade. Ele era alto e levemente encorpado, seus cabelos castanhos eram mantidos em um corte tradicional bastante juvenil, combinando com as sardas nas bochechas logo abaixo de seus olhos azuis parecidos com os meus. Não o achava bonito nem feio, e nunca consegui aprofundar minha análise além desse ponto, porque só conseguia enxergá-lo como um irmão, e pensar nele efetivamente como homem sempre pareceu meio incestuoso.

			Ao meio-dia em ponto, meu chefe se empurrou sobre as rodinhas de sua cadeira de couro marrom e se levantou, encerrando a reunião. Em trinta e cinco anos de casado, ele disse que nunca faltou a um almoço com sua esposa quando estavam na mesma cidade. Sorri ao pensar na Sra. Margarida Peternesco esperando o marido com a comida pronta no fogão e a mesa posta na sala. Ela era uma senhora muito simpática, bem-apessoada e parecia muito feliz no casamento. 

			— Vamos almoçar juntos, Nat?

			Disparou Theo, antes que eu saísse da sala.

			— Hum... sim, claro. 

			Apesar de adorá-lo, eu não tinha a menor vontade de almoçar sozinha com ele, e talvez meu álibi fosse quem encontrei sentado na sala de espera do Dr. Peternesco, assim que abrimos a porta.

			— Luke! – exclamou meu chefe, com um sorriso surpreso no rosto – O que lhe trouxe até aqui? Podia ter nos interrompido.

			Ele falava alegremente, mas com o olhar trucidava sua secretária ruiva, que ficou da cor de seus cabelos ao sentir aquela fúria mal contida vinda do Dr. Peternesco.

			— Eu acabei de chegar e disse à Lisa para não os interromper.

			Olhei novamente para a bela moça e ela estava sorrindo, toda derretida para o Lucas, com seu corpo praticamente atirado sobre a mesa onde trabalhava, deixando seus seios tão visíveis que até eu enxerguei o cristal que brilhava no fecho frontal de seu sutiã. Por algum motivo aquilo me incomodou, e quando percebi, eu estava de cara amarrada, como se houvesse razão para aquele mau humor. 

			Isso é ciúme? Não... Impossível! 

			Desfiz a carranca ao ouvir Lucas chamar meu nome e virei o rosto em sua direção.

			— Oi.

			Respondi seu chamado, sorrindo de uma maneira tão deslumbrada que depois eu quis me matar por ter feito.

			Hipnose. Talvez ele também praticasse hipnose!

			— Pensei que talvez pudéssemos almoçar juntos para irmos adiantando algumas coisas sobre os meus patrocinadores que estarão em Daytona neste final de semana. Você está disponível?

			Disponível? Testei a palavra mentalmente dizendo “sim”, mas quando recobrei a razão tive vontade de dizer que para ele eu nunca estaria disponível, mas não foi o que fiz. 

			— Eu acabo de aceitar o convite do Theo para almoçarmos juntos.

			E, nesse momento, Dr. Peternesco nos interrompeu abruptamente, como se me visse cometer um erro imperdoável e estivesse disposto a fazer qualquer coisa para corrigi-lo.

			— Tenho certeza de que Theo não vai se incomodar em conceder a mim e minha esposa a honra de almoçarmos com nossos dois filhos em plena terça-feira. Luke, permita-me apresentá-lo meu filho mais velho, Theo Peternesco, ele também é advogado e está incluído na equipe que cuidará dos seus assuntos.

			— Muito prazer.

			Lucas falou com uma voz gelada e seus lábios esboçaram um sorriso que não foi convincente. Ele estava com um olhar parecido com o que vi em seu rosto quando encontramos com Steve naquela mesma sala na tarde anterior, e eu não entendi o porquê.

			— Muito prazer. – Theo respondeu, ao apertar a mão dele – Se precisar de alguma coisa, saiba que estamos todos prontos a atendê-lo. Sem restrição de horário. Eu sou um grande fã do seu trabalho e estou muito contente em tê-lo conosco. Vamos fazer de tudo para estabelecer uma parceria satisfatória para ambos. 

			— Obrigado. Mas no momento eu só preciso de um almoço com a Srta. Moore. 

			— Cla... Claro...

			Theo gaguejou, notando que estava sendo posto de lado sem a menor cerimônia.

			Fechei os olhos e dei um suspiro. 

			Vamos lá Natalie, é melhor do que uma hora inteira de um almoço constrangedor com Theo. Ok, bem melhor. 

			Passei pela minha sala e peguei apenas a minha bolsa. Resolvi sair sem o casaco, deixando meu visual bem pouco profissional, e ao não conseguir achar uma justificativa aceitável para minha atitude, tentei não pensar a respeito e me esforcei para relaxar. 

			Enquanto esperávamos o fluxo do trânsito nos dar a vez de atravessar a rua, ficamos parados sob a sombra de uma árvore de uns mil anos, e eu observei meu acompanhante com o canto do olho. Lucas vestia uma calça jeans grafite, tênis de couro preto, uma camisa cinza aberta no colarinho e mantinha as mangas dobradas revelando seu enorme Rolex no pulso. O cabelo metodicamente despenteado balançava com a brisa fresca do final da manhã e, por um momento, pude sentir o perfume agradável que saía de sua pele para beijar a minha. A barba seguia crescida sensualmente e mais uma vez me peguei pensando em como ele era gostoso, e como apenas sua presença fazia meu corpo falar. Uma mistura perfeita de atributos físicos com educação e energia.  

			Atravessamos a rua e, dando mais alguns passos na calçada, chegamos ao Bobo’s, um restaurante de carnes e frutos do mar que eu optava por frequentar porque era quase em frente ao meu trabalho, e assim eu nunca me atrasava para voltar ao escritório, mas naquele dia o ambiente já familiar não parecia tão aprazível tendo Lucas comigo. Caminhar ao seu lado até chegarmos à mesa me fez sentir estranhamente exposta, porque todas as mulheres do recinto voltaram suas atenções para o homem junto a mim, ao tempo que os homens o reparavam, muito provavelmente o reconhecendo. Sair com aquele cara exigia uma forte autoestima, porque mesmo que não fôssemos um casal, eram nítidos os olhares invejosos e questionadores das mulheres que se consideravam minhas “concorrentes”, bem como suas perguntas veladas do gênero, “o que ela tem que eu não tenho?”, vibrando feito o vento entre nós dois. Já os homens, depois de encarar Lucas, me devoravam com os olhos, provavelmente pensando que se Luke Barum saía comigo era porque eu devia ter algo muito bom a oferecer. Um pouco de fraqueza de minha parte e eu seria capaz de cair de joelhos no chão, tamanhas eram a negatividade e curiosidade direcionadas a mim. 

			Nós nos sentamos em confortáveis sofás em um reservado junto à janela, e em seguida um garçom sorridente veio pegar nossos pedidos, e os memorizou com uma facilidade notável. Pedi um peixe, uma salada e um chá gelado, e Lucas optou por um filé mignon, batata cozida e um suco de laranja. Engraçado... Ele não tinha cara de quem gostava de um prato tão “comum”. Foi interessante vê-lo sob um ângulo diferente e tão “normal”. 

			Como se homens ignorantemente lindos não pudessem ser “normais”! 

			Eu estava ficando cada vez mais patética.

			— Parece que você nem percebe que todo mundo o observa quando passa.

			Mencionei, observando-o atentamente ao apoiar os braços sobre a mesa.

			— Honestamente, não sendo paparazzi, eu nem percebo mais.

			— Deve ser muito cansativo ter sua vida constantemente exposta em todos os lugares.

			— Eis um dos motivos de eu morar em São Francisco. Aqui não tem muito desse apelo da mídia. As pessoas são mais desinteressadas dessas coisas “hollywoodianas”, graças a Deus!

			Rindo ao demonstrar como preservava sua privacidade, ele me fez sorrir. Naquele momento, Luke Barum era apenas Lucas. Um cara normal, levando uma vida normal, pedindo um suco para acompanhar o almoço. Por que a mídia transforma pessoas em objetos? É tão mais interessante deixá-las... humanas. 

			Engrenamos em um assunto de trabalho até nosso almoço ser servido, e eu me sentia em um terreno estável e seguro, podendo expressar minhas ideias e ouvir como as coisas funcionavam na vida pública do Lucas, mas assim que o garçom se afastou e nos vimos com nossos pratos ainda quentes à nossa frente, Lucas me olhou nos olhos e colocou suas mãos sobre as minhas, que descansavam ao lado dos talheres esperando para começar a comer. 

			Fiquei completamente surpresa com a ousadia e, antes mesmo que ele dissesse qualquer coisa, puxei meus braços e escondi as mãos debaixo da mesa.

			— Natalie – pausa para olhares intensos –  eu estou completamente encantado por você!

			Ai, meu Deus!

			Fiquei calada por alguns segundos, com os olhos tão fixos no homem à minha frente que mal conseguia respirar. Eu tinha perdido toda minha capacidade de raciocinar e minha habilidade de pronunciar as palavras. Senti meu peito comprimir e um mundo inteiro de borboletas baterem suas asas no meu estômago, enquanto eu tentava processar o que estava acontecendo e o porquê de aquilo me deixar numa mistura de excitação e medo. Nem percebi quando Steve apareceu ao nosso lado, visivelmente irritado com a cena que via, mas ao mesmo tempo adorando a oportunidade de estragar o momento. Mal ele sabia que uma intromissão era tudo que eu precisava antes de o meu corpo inteiro derreter, começando pelo meu cérebro.

			— Oi, linda.

			Ele disse, se curvando para me beijar no canto da boca.

			Afastei um pouco o rosto, desprezando seu gesto, e olhei Lucas sentado à minha frente com os braços cruzados sobre o peito, e aquele mesmo olhar que eu já tinha visto em seu rosto dirigido àquela mesma pessoa. 

			— Steve, eu estou no meio de um assunto de trabalho. Se você não se importa, nós precisamos de um pouco de privacidade.

			Esperava que o clima já tivesse se desfeito e que ele pudesse sair e nos deixar almoçar como qualquer advogado e cliente. Não queria aquele papo constrangedor, apesar de ter adorado ouvir Lucas dizer que estava encantado por mim, mas também não queria um momento ainda mais estranho com meu ex-marido se salientando para cima de mim na frente do Lucas.

			— Linda, – Steve disse com a voz convicta o suficiente para que meu acompanhante percebesse que ele tinha liberdade de me chamar daquela forma, mas ele ainda tinha aquela liberdade? Enfim, ignorando meu pedido para sair, Steve sentou ao meu lado – nós precisamos conversar direito. Desculpa pelo que eu disse no carro. A verdade é que eu não consigo desistir de tudo que vivemos juntos. 

			Ele falava baixo e o restaurante estava repleto de pessoas e conversas misturadas ao nosso redor, mas pela expressão focada no rosto do Lucas, eu tinha certeza de que ele estava escutando tudo que meu ex-marido me dizia.

			— Você não me escutou? Eu disse que estou no meio de um assunto importante. Por favor, nos dê licença.    

			Falei de forma mais enérgica, porque aquela situação não era nada concebível enquanto eu tratava de negócios com um cliente, mesmo que eu não estivesse mais tratando de negócios, Lucas ainda era apenas um cliente e aquilo era o fator relevante no momento. 

			— Eu sei que você ainda tem sentimentos por mim. Eu sei!

			Talvez para não ouvir minha resposta, Lucas se intrometeu no assunto, mantendo a postura e o rosto sério:

			— Com licença, você ouviu quando a Srta. Moore disse que estava no meio de um assunto profissional e que precisaria de um pouco de privacidade?

			— Cara, na boa, eu estou falando com a minha mulher e...

			— Ex-mulher, Steve. Agora, por favor, se você não sair, eu vou me levantar e ir embora, e se eu precisar fazer isso, vou ficar ainda mais irritada com você.

			— Tudo bem, linda. Eu ligo para você mais tarde e a gente se encontra outra hora, em algum lugar mais calmo.

			Ele esticava as palavras, as deixando com um toque propositalmente sensual, o que só o fazia perder ainda mais pontos comigo. 

			Steve tinha o poder de me irritar em menos de um minuto. Ninguém jamais será capaz de quebrar esse recorde!

			— Ok. Tchau. 

			Ele deu outro beijo próximo demais da minha boca, mandou um olhar desafiador em direção ao Lucas e saiu de perto de nós. 

			— Desculpe. Eu nem sei o que dizer. A comida deve ter até esfriado.

			— Você é casada? – Lucas perguntou, descruzando os braços e os apoiando na beirada da mesa – Quero dizer, pelo menos no papel? Porque vi que você disse que é ex-mulher dele, mas ele disse que você é...

			— Divorciada. 

			Esclareci. 

			— Hum...  – ele pareceu inquieto – Pelo jeito ele não está querendo continuar sendo “ex”.

			— Não, moramos juntos apenas há dois meses. É tudo muito recente. Ele queria conversar. Mas por que mesmo estamos falando sobre a minha vida pessoal?

			Perguntei, balançando a cabeça, tentando dissipar a confusão por ter permitido que a conversa evoluísse tão rapidamente para terrenos íntimos demais. 

			— Porque estou querendo conhecer você. – Lucas respondeu, dando uma garfada forçadamente casual na comida – Mas... existe chance de ele não ser apenas um “ex”?

			Além de comer “comida normal”, descobri que aquela perfeição sentada à minha frente não era imune ao resto do mundo. Eu já sabia que ele era capaz de se irritar porque vi seu olhar frio, mas naquele momento descobri algo mais: Lucas queria saber sobre os meus sentimentos em relação ao meu ex-marido, aquilo poderia ser insegurança? Ele deixou transparecer uma forte tensão na voz que, confesso, massageou um pouco mais meu ego, mas eu não o conhecia o suficiente para decifrá-lo por completo.

			— Não, ele não tem a menor chance de deixar de ser ex.

			Suspirando, nitidamente aliviado, Lucas largou os talheres sobre o prato.

			— Natalie, eu não quero parecer um lunático qualquer, mas a questão é que você mexe comigo...

			— Sei... – eu disse, também pousando os talheres sobre o prato e apoiando os antebraços na beirada da mesa – E o que sua namorada, noiva, ou o que quer que seja, acha disso?

			Inclinei levemente a cabeça e fiquei esperando a resposta. Nem Lucas e toda sua atração magnética me fariam cair naquele tipo de jogo.     

			— Eu entendo a sua indignação e até sua raiva, mas as coisas não são bem como parecem. Eu não costumo me expor dessa maneira. Na verdade, eu não me exponho dessa maneira, mas desde o dia em que nos vimos pela primeira vez, eu simplesmente não consegui parar de pensar em você! 

			Era uma melhor que a outra, uma seguida da outra. Onde aquele simples almoço iria acabar?

			— Lucas, eu não sei nem o que dizer... Fico feliz que tenha confiado seus negócios ao nosso escritório, mas se você fez isso esperando alguma coisa em troca...

			— Não! – ele me interrompeu, antes de apoiar os cotovelos na mesa e começar a estalar as juntas dos dedos – Eu realmente acredito que vocês sejam capazes de cuidar com mais atenção dos meus assuntos, porém, confesso que jamais teria procurado Dr. Peternesco se não tivesse conhecido você.

			— Bem, neste caso, obrigada pela preferência.

			Sorri inocentemente.

			— Onde você conheceu seu ex-marido?

			Oi? Quando foi que voltamos a este assunto?

			— Hum... Ele é advogado. Nos conhecemos na faculdade. E a sua esposa, no que ela trabalha? 

			— Noiva. Camille é psicóloga.

			Noiva! Droga! Já devem estar até com o casamento marcado!

			— Hum... Interessante. Talvez você devesse marcar uma consulta. Você realmente está precisando de aconselhamentos. 

			Com isso, Lucas riu tão descontraidamente que eu acabei rindo também. A risada dele era gostosa, nada escandalosa e dava vontade de rir junto. Ele se atirou contra o encosto estofado do sofá e limpou os olhos que lacrimejavam enquanto ainda dava as últimas gargalhadas. 

			— Sério, você é ótima!  

			Ele disse, buscando por ar. 

			E, de repente, percebi como o clima era leve ao lado dele e como as coisas pareciam fluir naturalmente, como se já nos conhecêssemos há muito tempo. Se Lucas não fosse um cara comprometido, eu adoraria conhecê-lo verdadeiramente. A tal “Camille” era muito sortuda! Isso era fato! Mas eu bem que podia não me interessar por ele... Seria tão bom tê-lo por perto, mesmo que apenas como amigo.

			Começamos a falar amenidades e quando olhei no relógio vi que faltavam apenas dez minutos para o meu intervalo de almoço acabar. 

			— Eu preciso ir. 

			Estendendo o braço, Lucas fez um sinal para o garçom, que entendeu se tratar da conta, e em menos de um minuto o senhor que nos atendeu se colocou ao lado da mesa com uma pasta de couro marrom contendo a descrição do que consumimos e quantos por cento ele esperava receber de cortesia. O valor nem foi checado e Lucas entregou um cartão de crédito daqueles que gritam ao universo que são de pessoas vips com saldos exorbitantes, e o homem que o aceitou sorriu enquanto eu pegava o meu cartão comum para pagar minha parte. O coloquei sobre a mesa, mas Lucas apenas cobriu minha mão com a sua, pressionando-a junto à toalha, e disse um convincente e determinado “não”, me deixando sem espaço para argumentação.   

			— Mais uma vez, obrigada pelo almoço.

			Agradeci quando paramos em frente ao escritório.

			— Foi um prazer, Natalie. Apesar de não termos conseguido conversar muito.

			— Não conseguimos conversar muito? Eu falei até sobre meu ex-marido e já sei inclusive que a sua noiva é psicóloga! Acho que conversamos bastante.

			Sorri para ele, fazendo-o sorrir de volta.

			— Eu nem tive a chance de dizer que você está ainda mais linda nesse vestido branco.

			O sorriso amigo que estampava seu rosto tomou outra forma e adquiriu uma nuance maliciosa enquanto ele me olhava de cima a baixo sem disfarçar.

			Fiquei completamente constrangida, passei a mão nos cabelos e olhei para os lados até me focar em uma senhora passeando com um cachorrinho branco, fofinho e saltitante.

			— Você é tão linda!

			Ele continuou, despertando ainda mais o forte desejo que crescia vorazmente dentro de mim, mas eu não baixei a guarda. Se Lucas estava esperando ter em mim sua amante, ele estava absolutamente enganado. Eu não iria fazer para uma pobre coitada o que já fizeram para mim. De jeito nenhum!

			— Acho melhor eu ir entrando. Até mais, Lucas.

			Assim que fiz menção em me virar e seguir para dentro do escritório, ele me puxou decididamente, cravando seus dedos com força no meu braço e fazendo nossos corpos se encostarem bem além do necessário, minhas curvas encaixando na firmeza das dele, meu coração acelerando, meu centro vibrando e encharcando minha calcinha. A respiração quente do Lucas atingiu meu rosto e eu não sei se gemi em voz alta ou se o som ficou preso na minha cabeça. Seus olhos me devoravam, sua força me possuía, mas mesmo com toda aquela atmosfera exigente nos envolvendo, ele apenas me deu o já tradicional beijo na bochecha, o que não foi capaz de aliviar minha ansiedade e meu estômago, que congelou com nossa excessiva proximidade, enquanto uma corrente elétrica me tomava por inteiro até se concentrar bem no meio das minhas pernas. Como Lucas conseguia me fazer sentir daquela maneira, mal encostando em mim?

			— Adoro que você me chame de Lucas, não Luke, como todo mundo. – ele falava com o rosto tão próximo ao meu que me deu a chance de perceber um leve contorno esverdeado ao redor da íris castanha de seus olhos – Até breve, Natalie.

			Eu não tinha percebido que todo mundo o chamava pelo apelido pelo qual ele era conhecido na mídia. Eu também não decidi chamá-lo de Lucas de caso pensado. Ele se apresentou como Lucas, então trocar para Luke não parecia fazer sentido. E ele tinha cara de Lucas para mim, não Luke.

			5

			Na sexta-feira, embarquei para Daytona acompanhada do Dr. Peternesco e Theo. Desde o almoço na terça-feira, eu estava secretamente ansiosa para reencontrar o Lucas, apesar de todos os dias eu tentar enganar a mim mesma, mentalizando um novo mantra que dizia que eu nem me importava com o sumiço dele, o que não convencia nem uma única molécula do meu ser, porque eu passava cada vez mais tempo com meu novo cliente na cabeça.

			“Natalie, eu estou completamente encantado por você!”, “Você é tão linda!”.

			O voo até o nosso destino foi tão tranquilo que eu dormi da decolagem até a aterrissagem, em um sono tão profundo que cheguei a sonhar com uma besteira qualquer que incluía bolo de chocolate e uma casa em construção. Acordei assustada quando, no meu inconsciente, caí de uma escada e a sensação atravessou o sonho, provocando um espasmo involuntário no meu corpo, me fazendo bater com a cabeça na janela do avião. Por sorte, Theo, que estava ao meu lado, dormia tão profundamente quanto eu e não me viu ter este pequeno ataque epilético.  

			O avião encontrou o solo em um baque de chacoalhar até os cérebros e em seguida as pessoas começaram a levantar apressadas, como se sair mais rápido da aeronave fosse fazê-las ganhar alguns minutos, e não apenas deixá-las mais tempo paradas ao lado da esteira à espera de suas malas, a menos que todo mundo que tem esse hábito viaje apenas com bagagem de mão e possa sair logo do aeroporto, o que eu duvido. Estiquei meus braços e girei os ombros para amolecer o corpo, depois coloquei um chiclete na boca e dei uma conferida no meu visual pelo minúsculo espelho que carregava na bolsa. Sem pressa, tirei o excesso de maquiagem que havia acumulado no canto dos olhos e reapliquei o batom. 

			Descemos calmamente do avião e mal precisamos esperar pelos nossos pertences no saguão, depois fomos direto ao hotel para fazer o check-in e nos prepararmos para um jantar de negócios com os empresários de uma das multinacionais que patrocinavam o Lucas.

			Pontualmente às sete da noite, Theo bateu à porta do meu quarto, e antes de atendê-lo eu dei uma última olhada no espelho, conferindo o gloss que tinha acabado de aplicar nos lábios. Optei por usar um vestido preto na altura dos joelhos com mangas longas e botões forrados na extensão do antebraço. Não tinha decote algum na frente, mas as costas eram inteiras de fora em um profundo recorte quadrado. Prendi os cabelos em um coque displicente e coloquei acessórios dourados bem discretos. Scarpins e bolsa pretos completavam o visual chique, formal e levemente sexy. 

			— Nossa! – Theo não manteve a compostura quando o recepcionei – Você está linda!

			Eu não gostava muito da maneira como ele me olhava, passeando seus olhos azuis pelas curvas acentuadas do meu corpo, com um desejo aparente e extremamente enervante, mas então seu sorriso juvenil aparecia em seu rosto e eu voltava a enxergar meu amigo ali, aquele que faria bastante coisa por mim sem hesitar um segundo, e alguém que eu também sempre estaria pronta a ajudar.

			— Obrigada, Theo. Você também está ótimo.

			Ele vestia um terno preto com camisa branca e gravata bronze. Elegante.

			Descemos para o lobby e eu logo vi Dr. Peternesco encostado a um balcão ao lado das recepcionistas, que se desdobravam para atender uma numerosa família italiana. Três crianças brincavam com uma bola que quicava descontroladamente, enquanto uma quarta estava jogada no chão, chorando desesperada. Os pais, coitados, não sabiam se atendiam o filho que se debatia no chão, se mandavam os outros três se comportarem ou se tentavam manter a calma para que a mistura de inglês com italiano que eles usavam como linguagem se fizesse entender pelas moças morenas apavoradas atrás do tampo de granito cinza. 

			Gente! Quatro filhos! Tem que ser muito maluco para ter quatro filhos atualmente! Eu vou ter um só, estou decidida.

			Dr. Willian Peternesco conversava com Lucas e Philip, que se mantinham em pé a sua frente, de costas para o lado de onde vínhamos, e quando ele sorriu olhando além dos ombros de seus interlocutores, atiçou a atenção de ambos, que viraram sincronizadamente em nossa direção, mas eu perdi a reação de dois daqueles três homens que nos esperavam, porque meus olhos pousaram sobre o monumento masculino que se dizia “encantado por mim” e fui incapaz de desviar a atenção, mesmo que meu cérebro dissesse que eu estava sendo óbvia demais. Naquele momento, meus olhos ganharam vida própria e era compreensível que não quisessem focar em nada além do Lucas, porque ele estava simplesmente divino, vestindo jeans escuros com uma camisa branca levemente ajustada, mantida com uma das pontas para dentro da calça, expondo um cinto cinza. O colarinho estava desabotoado e as mangas enroladas no antebraço, expondo um Bvlgari preto no pulso largo com veias salientes e másculas. Os cabelos ainda estavam molhados do banho, o conferindo um toque mais selvagem, e acho que foi aquele “detalhe” que me deixou especialmente nervosa.

			Lucas abriu um enorme sorriso, revelando seus dentes perfeitos e branquíssimos ao me ver. 

			— Natalie.

			Oh, meu Deus!

			Ele se aproximou para me beijar o rosto, sem encostar demais em mim, mas quando estava próximo o suficiente murmurou um “você está maravilhosa!” ao pé do meu ouvido, com uma voz grave e sensual que fez meu corpo inteiro amolecer e se arrepiar, enquanto eu ficava parada no mesmo lugar sem dizer nada, completamente sem controle sobre mim mesma até depois de ele já ter se afastado e cumprimentado Theo. Só então percebi que Philip tinha dito alguma coisa e lhe cumprimentei com um delay patético. 

			Quando o valet entregou o carro, Lucas se apressou em abrir a porta do carona.

			— Senhores, acredito que devemos deixar a dama sentar-se confortavelmente no banco da frente.

			Sorrindo para mim, ele fez um gesto exagerado com a mão para que eu me acomodasse no enorme assento de couro daquela camionete que ele devia ter alugado para não depender de táxi enquanto estivesse longe de casa. 

			Onde será que andava sua noiva naquele momento?

			Agradeci gentilmente a honra e me virei para entrar no carro, oferecendo ao Lucas uma visão privilegiada do profundo decote nas costas do meu vestido, e sem perder a oportunidade, ele usou a desculpa de me conduzir para dentro para que seus dedos pudessem acariciar de leve minha pele à mostra. Aquele contato enviou ondas de calor pelo meu corpo inteiro e pareceu tão deliciosamente certo sobre mim que me fez sorrir, mas assim que me sentei, a conexão foi desfeita e nós nos encaramos por alguns segundos sem falarmos nada, mas comunicando muito. Seus olhos me exigiam, me roubavam completamente, e o efeito novamente me pegou lá embaixo.  

			Após contornar o carro, Lucas sentou-se ao volante e os três homens que nos acompanhavam se posicionaram no banco de trás. Nós nos infiltramos no trânsito noturno da cidade e em vez de observar as casas e o comércio local, eu observava como Lucas era sexy dirigindo, manuseando o carro com tranquilidade pelas ruas, mantendo um braço apoiado na lateral da porta e o outro esticado segurando o volante.

			Por que até ele dirigir era algo tão atraente? Ou seria eu que via uma sensualidade descomunal em tudo que ele fazia? Por que, pelo amor de Deus, eu estava me perguntando tantas coisas sobre ele?

			De vez em quando Lucas trocava a mão que conduzia o carro e deixava a direita apoiada casualmente na alavanca do câmbio, o que era o mais próximo que poderia chegar da minha perna, e por vários instantes eu a desejei deslizando pela minha coxa e entrando debaixo do meu vestido, até alcançar a renda da minha calcinha.

			— Você concorda, doutora? 

			Fui pega de surpresa quando meus olhos estavam fixos nas veias grossas que desenhavam canais nos antebraços fortes e bronzeados do Lucas e dei um pulo quando sua voz sedutora me trouxe de volta à realidade. 

			Constrangidamente, levantei os olhos para perceber que ele sorria para mim, aparentemente satisfeito por ter sido o claro motivo do meu transe. 

			— Desculpa, eu... eu estava pensando em... outra coisa. – ele ampliou ainda mais o sorriso. Cretino! – O que vocês queriam saber?

			Acho que além do motorista claramente satisfeito ao meu lado, ninguém percebeu qual era a “outra coisa” em que eu estava pensando, mas por garantia, depois daquele lapso, eu usei toda a minha concentração, tentando ficar lúcida o suficiente para participar coerentemente do assunto que imperava no carro: corrida.

			No restaurante, Lucas tentou fazer com que sentássemos lado a lado, mas dei um jeito de escapar e me sentar à sua frente, ou não conseguiria prestar atenção em mais nada, tendo seu corpo me distraindo tão próximo ao meu, mas muito cedo percebi que ter seus olhos me encarando livremente também não era uma ideia muito inteligente.  

			Em algum momento entre a colisão dos nossos carros e aquele segundo, eu havia me tornado uma mulherzinha desesperada que se abala na presença de um cara ridiculamente bonito. Aonde andava meu cérebro quando eu mais precisava dele?

			Apesar do meu nervosismo interno, minha aparência exterior era de calma e competência. Eu precisava me focar nos negócios e conversar de forma segura e cativante com os dois empresários que sentaram conosco ao redor da mesa retangular situada próxima às janelas do estabelecimento. Eles eram homens mais velhos, muito simpáticos e ambos estavam acompanhados das esposas, o que me deu um certo alívio, embora elas pouco tenham participado da conversa masculina e eu pouco tenha me inserido no diálogo feminino, mas apenas saber que elas estavam logo ao meu lado, conversando sobre decoração e cabelos, aliviava um pouco minha tensão.

			— E Camille? Não vem à corrida, Luke?

			Uma das senhoras perguntou, enquanto devorava um enorme creme brûlée de sobremesa.

			— Ela preferiu ficar no hotel. Camille não sabia que as senhoras também viriam ao jantar. 

			Lucas respondeu tão calmamente que ninguém diria que aquele homem estava paquerando sua advogada longe das vistas de sua noiva, e durante os próximos minutos ele não olhou para mim, talvez esperando que eu esquecesse o pequeno “parêntese” na conversa, mas se era essa sua intenção, não adiantou, porque fiquei pensando que Camille já estava no hotel com ele, que estava no quarto enquanto ele tomava banho e, quem sabe, até tivessem tomando banho juntos, e a coitada nem imaginava que o cafajeste do seu noivo estava me provocando enquanto ela o esperava de volta.

			Com muita dificuldade de concentração, consegui acabar de explicar como era nossa metodologia de trabalho e acho que os empresários gostaram da minha explanação, tanto quanto da conversa do Dr. Peternesco e Theo. Eu estava certa de termos causado uma ótima primeira impressão e fiquei com a sensação de “dever cumprido”. Pelo menos o real objetivo da noite havia se concretizado. 

			Retornamos ao hotel, salientando os pontos positivos de toda a conversa, e começamos a desenvolver novas estratégias de abordagem. Assim que Lucas estacionou o carro em frente à bancada dos manobristas, Dr. Peternesco, Theo e Philip foram logo descendo e seguiram conversando sem nem perceberem que nos deixaram um pouco mais atrás, nos proporcionando o primeiro momento livres de seus olhares desde o almoço na terça-feira.

			Seguimos pela trilha de basalto que dava acesso à porta do lobby, e Lucas, garantindo que não desperdiçaríamos aquele precioso momento de mínima privacidade, diminuiu os passos, me incitando a acompanhá-lo praticamente em câmera lenta, então iniciou uma conversa.  

			— Você está deliberadamente tentando me enlouquecer, ou é um efeito natural que provoca nos homens?

			Pisquei duas vezes antes de responder, tentando dissipar um pequeno choque que me acometeu com aquela pergunta. Eu não parecia capaz de me acostumar com as frases diretas que Lucas largava a qualquer momento. 

			— Acho que colocaram alguma coisa no seu suco de laranja.

			Eu disse, com um sorriso debochado, tentando não ser agressiva demais, mas também sem demonstrar receptividade, apesar de continuar me arrastando ao seu lado.

			Ele riu e descaradamente passou uma mão inteira na pele das minhas costas, de uma maneira íntima demais para um mero cliente, e aquele toque inesperado me fez quase dar um pulo de susto em resposta à sua audácia. 

			— Queria tirar esse lindo vestido desse seu lindo corpo.

			Congelei minha caminhada e fiquei literalmente boquiaberta. Aquela era uma grande investida e eu não esperava tanta “honestidade” com nossos acompanhantes nos esperando alguns metros à frente, mas Lucas não parecia se importar quando a intenção era me desestabilizar, e então a corrente elétrica, que já estava permanentemente instalada no meu ventre, se fez notar mais forte outra vez.

			Uma parte de mim adorou o que ouviu, porque era exatamente assim que eu queria que aquele vestido saísse do meu corpo, mas meu lado racional, que costumava vencer, me mostrou que o absurdo daquela situação precisaria parar por ali. Fiquei estagnada no meio do caminho, esperando Lucas virar de frente a mim, e então larguei minhas cartas. O jogo precisaria acabar. 

			— Parou, Lucas. Eu não quero mais ouvir gracinhas vinda de você. Sou sua advogada e espero que você me respeite. Você é um homem comprometido e eu prezo muito qualquer tipo de aliança. 

			Ele pensou por uns dois segundos, e quando eu passei a língua de leve nos lábios para umedecê-los, seus olhos voaram para minha boca e ele entreabriu a sua para inspirar bruscamente. 

			— Nunca foi minha intenção parecer desrespeitoso. Desculpe por não estar agindo da maneira mais adequada. Me sinto como um adolescente na sua presença.

			Baixei os olhos, balancei a cabeça e voltei a caminhar calmamente.

			— Bem, então deixe-me dizê-lo que ser comprometido e paquerar outra mulher é uma falta de respeito com ambas. Com a primeira porque está sendo traída e com a segunda porque está mostrando que a tem como vagabunda.

			— Nunca! – ele me puxou pelo braço, me fazendo girar e encará-lo novamente – Eu nunca tive a intenção de desrespeitar você! Pare com isso. Eu disse que as coisas não são bem como parecem ser... A situação é... difícil.

			— Não me interessa o caminhar da sua vida conjugal. Você é adulto, faça o que quiser, mas esse jogo não funciona comigo.  

			Puxei meu braço e voltei a caminhar, apressando o passo até entrar no hotel.

			Nossos três acompanhantes nos esperavam ao lado da porta principal e seguiam falando sobre o mesmo assunto que vínhamos tratando no carro. Subimos todos juntos no elevador, com Theo se colocando ao meu lado para brincar de me empurrar com o ombro, me deixando praticamente encurralada junto ao painel dos andares. Duas taças de vinho o deixaram claramente mais saliente.

			— Ainda está cedo, e como nós não vamos guiar nenhum carro a uns 300km/h amanhã, pensei que talvez pudéssemos beber alguma coisa no bar do hotel, o que você acha, Nat?

			Percebi Lucas se mexendo desconfortavelmente, seus olhos escurecendo, a testa franzindo e o maxilar permanecendo cerrado até eu responder ao convite.

			— É uma ideia tentadora, Theo, mas estou exausta. Se eu não dormir cedo hoje, amanhã vou estar um caco, e temos outros empresários para cativar, não é mesmo?

			Sorri como se me desculpasse. 

			O elevador soou avisando que havíamos chegado ao nosso andar e meu chefe usou uma mão para segurar a porta e a outra para sinalizar que eu saísse à sua frente, então passei pelo apito sonoro dizendo um doce “boa noite” ao Lucas e ele me respondeu com um “durma bem, Natalie” e deu um sorriso carinhoso, já livre daquela ansiedade inconveniente que segundos antes revestia seu rosto.

			Todos estávamos no mesmo andar, menos ele, que apertou o último botão do elevador. Lucas estava hospedado na suíte presidencial e sua noiva estava lá a sua espera. A ideia me entristeceu.
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			Na manhã seguinte, acordei antes do despertador tocar, tomei um banho demorado, fiz minha maquiagem e arrumei meu cabelo com a maior calma do mundo. Eu provavelmente conheceria Camille e estava angustiada com o tipo de situação que teria que enfrentar. Vesti uma calça jeans skinny branca com rasgos estratégicos nas coxas e joelhos, uma camisa jeans azul-escuro, que foi mantida com as mangas dobradas no antebraço, sandálias anabela na cor da blusa, joias prateadas e meu relógio Tag Hauer prata. Deixei o cabelo solto com a franja esvoaçante jogada para um dos lados, pendurei minha bolsa Louis Vuitton no braço e passei meu perfume Burberry, para então descer com tempo de sobra para tomar um ótimo café da manhã. 

			Eram dez horas quando Dr. Peternesco, Theo e eu chegamos ao autódromo. Carros aceleravam na pista e o cheiro de gasolina parecia impregnado, mesmo nas áreas a céu aberto. A atmosfera era de adrenalina pura. 

			Devidamente credenciados, caminhamos em direção ao box da equipe do Lucas, estudando tudo que víamos ao nosso redor. Ele devia estar lá desde bem cedo, talvez até já tivesse treinado, mas eu esperava que não, porque estava louca para vê-lo “em ação”.

			Fui ficando cada vez mais animada, conforme íamos vendo vários carros bem de perto e suas equipes trabalhando freneticamente ao redor. Eu nunca tinha ido a um lugar como aquele e já estava adorando a experiência. Vi mecânicos correndo de um lado para o outro, carregando pneus e peças engraxadas, mulheres desfilando em saltos altíssimos e enormes óculos de sol, carros totalmente batidos e mil pessoas em volta tentando consertá-los.

			— Olha o Luke ali!

			Theo exclamou todo animado, apontando para frente, quase saindo correndo como se fosse um garoto encontrando seu ídolo.

			Lucas estava em pé ao lado de um carro vermelho e prata, que era tão imponente quanto baixo. Eu nunca tinha assistido a uma prova da Pro Racing, mas imaginava que ele corria em carros tipo Fórmula 1, mas aqueles eram diferentes. Ainda tinham um design que nos lembra esporte automotivo, mas eram fechados e só enxergávamos o piloto pelos pequenos vidros laterais e frontal. 

			Vestindo um macacão vermelho com os logotipos de seus patrocinadores bordados no peito e nas costas, Lucas trabalhava a alguns metros de distância, me dando tempo de observá-lo com calma. A roupa mantida fechada até o pescoço primeiramente me fez pensar que ele devia estar morrendo de calor, mas em seguida mudei meus pensamentos para: sexy! Muito sexy!

			Ele conversava concentrado com um homem que segurava um computador cheio de gráficos confusos e parecia não perceber movimento algum ao redor, mas com mais alguns passos nós entramos em seu box e, como se alguém tivesse avisado da nossa presença, ele virou o corpo e sorriu, abandonando a tarefa e seguindo em nossa direção.

			— Bom dia!

			Lucas me cumprimentou com seu tão singular beijo no rosto, em seguida apertou a mão do Dr. Peternesco e Theo.

			— Luke, não queremos incomodar, onde podemos ficar para não atrapalhar?

			Meu chefe perguntou, com toda sua educação extremamente polida, já se colocando de lado para um rapaz franzino passar por ele rolando um pneu.

			— Vocês não atrapalham. – ele olhou para mim – Ali atrás tem uma sala onde vocês podem deixar suas coisas, se sentar, comer o que quiserem... Fiquem à vontade. Eu só vou terminar de analisar a telemetria e já vou dar atenção a vocês.

			— Não se preocupe conosco.

			Dr. Peternesco seguiu extremamente cerimonioso e deu um tapinha nas costas do Lucas ao passar por ele para irmos em fila indiana até o local mencionado.

			Fiquei lá dentro por dois minutos e não aguentei, precisando sair para olhar os carros. Eles eram impressionantes e eu tentava enxergar o máximo de detalhes, mesmo estando um pouco distante. Foi então que Lucas percebeu minha curiosidade e se dirigiu a mim.
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